
o rE�PO
S1nw,se do Bcletím GeofIleteorologíco' de A, Seixas Neil)

vW1i'd,a até .às 2:3,18 115. 'do dia 21 ele setembro ele Hffiü
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ' ATMOSFE
RICA MÉDIA: 1024.4 milibares; TEMPERATu.nc�
�DIA: 17.2° centigrados;' UNIDADE RELATIV,\
MÉDIA: 78.6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega ..

tivO - 12,5 mms. Negativo - Cumulus - Stratus --

Nevoeiro Chuvas esparsas - Tempo médio: Es-
tave1.

,

,stRTESE

SEM AUMENTO

Os ditigentc.s da União

brasileirh.S das cooperativas
de latipinios em enérgico
pronunciÍl,mento desmenti-

Iram que estivessem reívín

dieando junto 'a SlJNAB no

vo aumento no preço do

Ileite.

CURSO DE DANÇA -

. -,
Teve micio dia 19 o curso I

de Dança Educacional no

Clube 12 de AgôstÔ. O cUI"11so é mnístrado pela prof. ti
gia Colage, numa promoção
da Casa da _Arte, do Depar
tamento de L.uHura c' do

qube 12 de Aj{ôsto.

PEQUENOS �L�TORES

80 b o pa tn�cini ') ido De

j)ur�amento d,.� ,Cultura, e Ielu heneíficío ,�J Pequeno I
Jornaleiro, estarão se apre
sentando cm meados de ou

tubro no Tea). ro Alvaro de

Carvalho, os ,FeQ!1cl1os Can

tO�'es de 'Vargcm do Cedro,

PRESO GAN]:I,\ GA;LPAO

Serão .idieiaRno;; ho ie as'

obras' do galpão 'de nres(to;

dà quinta da Boa Vista. no
Rio .: As obras custarão du
zentos (J clnCHent,1 milhõfO;,
dei ciuze1l;õl'i/�\' 'ri.:lití·o '-d� I

trê�'meses �s"jnstalaçõcs es

tarao concluída!'.
I

CARNE VEM DA
ARGENTINA

Mil toneladas 'de �arne

congeladas da Argentinà CM

garão ao Brãsil na proXi
ma semana. O nroflub se!'?
vendielo a ·jJ}reç ....s jnPer�ores
ao atuahilente colJrl).do8 pe
los varej�stas.

PENA'. REASSUME

Reassumiu a chefia da
delegação no Brasil junto
a Organizaçã'J dos Estados
Americanos o embaixador

-

-I}ma,r Pena Marinho_

8Ú�VEYOR' FOTOGRAFA
LUA

Os Estados Dnidos lança-
ram está maúhã ao espaço
o veic!llo Suveryor dois. ()
lançamento foi feito sem in
cidentes e os têcnicos info�
maram que o� instrumentos
de: boú!o funcionaram a

éontel�to o S1.lJ'v�y'or dois
itçntará ]lOUSO' suave na suo

perfiçje lunar onde cumpri
,rá varias missões: e�mo a

. �e totografar (I solo. As; to-
o ·t�gràfias 'lJerm"1.H'ão' aos !ec 1� lUcos ,Ik :Cabo Kennedy e�-

:COUleI' o local �nais adequá
do para a der')da dos cos
ruonautas.

" CONSELHO nICIDE• \ J'

'o l\fui�tr�: do Trabal.1lO
:Ple�idh'á '40je às 16 horas

,

�: reunião: do ConselhQ Na-
cIOnal de Política �alariál
tIue decidirá :sobre o 'reajus. I
,t,amellto do empregados do lBanco do B.ra�il c .mullero:

. sa�'l elllpl'êsl:js de Energi;:i!
Elétrica 110 Pah'. Na reunião I

program;ulas pan� hoje o!

j.
chefe da politica salarial:
a}lreciará o assunto em to.

i
, do os seus aS1Jectos,

I

\
(
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H" DOMINICANA FICA EM PAZ
SEM FIP

" .

SAN DOMINGOS, 20 ,(OE) -, O presidentu
Joaquim Ba1aguer declarou q 1I,e a sáída da Força In
ter-americana de paz da República Dominicana ,>

fato nOtmal e não produzirá qualquer transtôrno :\

vida do país.
AcresCentou que a medida é conveniente em cOn

sequência da situação de paz que se criou Da Repú
blica, qUe vive agora Um clima de absoluta tranquili
dade.

"Neste pronunciamento
não há lugar para promes
sas; promessas vãs que, no

.

passado, tanto desmoraliza
ram a vida pública brasilei
ra.: Firmo propósito" capa
zes de vos fazer confiantes'
nos dias futuros" - afir-

,

mou o marechal Costa e

Silva em seu pronuncíamen
to feito ontem nesta Capí
tal, durante o banquete ofe
recido pelas cíasses produ
toras catarinenses ao candi
dato da AREN i\ à presidên
cia da Repúblicà e sua co

rnitiva.
Na homenagem prestada

pelos representantes empre
sariais de Santa Catarina,
usou da palavra, além do
Mal. Costa e Silva,,' o presí
dente da Federação das In

dustrias, sr. S-uilherme Re

naux, que sudando o home

nagcado reputou como uma

feliz coíncídencia "êste en

contro que se realíza. 110

dia cm que comemoramos

a Revol�<:iii) ,Fal'l'Olwillia,
justo 01'2"111110 de gáüchas e

catarincnses, qHC Irrnaria
dos lutaram pelos ideais
Ierlern tiv o c republicano". E
mais adiante: "As classes

produtoras destas plagas,
mêrce fie Deli", não situam
no problema social suas

n�aiores preocupações",
\

Pli.LAVHA DE CONFIANÇA ,
,

T R

_Feijfo r,hega
d� México
haraíe

CIDADE DO MEXICO, ;W

(OE) - CUICO mil tonela

das de feijão mexicano es

tão sendo embarcadas no

porto de Vera Cruz no Mé

xico, com df-stino à\ São

Pi;ltUO.
-" ill',otlutn �cl'á, endido
em São 'Paul", e Guanabu-

GnYE�lffJ VIGIA ÀGITAÇAO QUE
,.) >,S�··� 'r; i��: t !,f� IlDA .. J1<, J11E JG

':Na Guanab:iJ':1 al1uneiou· elI·os. Jn1h (;.WILut ,e JU<;"ell,

no Knbistchclc

-- -------_.

�.�'. -.

, ;';<l�réJ,nàd.r Ivo Silveira saudou o canrl. (lati! da AllENA

1,l,1C1Hls log(l aoõs a sua chegada a esta capital expressando a confiança dos ca

�,h'jj1.e.l:,e:, 1',0 'j I(tn1\0 presidente,

'na Tôda a pOlit,ca paulista

r·

este\'e mobiliz,nia desde I'._S
sote horns de .'lO,ie fOi'man·
f'O I) disllositi··(l cle re'1res·

sã: {h spnret,lria ele Segu
l"'pç:t PUhjjea, par::! evitar

que os estud'IJ;tes realizem

a passeata di, protesto 111'0,

gramada par�l a1'i 17 horas.
�e n'1(l'1 l}í't·t � ,'n" ,10 �yvel'

n"r1(1" J,;'udo Natel. a in-
1e'''''iín do g(l' enIO é lisar

de todos os 1Il! ;05 possíveis

"Ao programa de visitas :" Os hr:H'ns (Jlsah; :H'I)l·C'l.

� que me i.�np�;� COI;P;) c�ln�H. ,.)r�"· (1\,"-' -v-s �tJt)<;< f1A Qff�l'110

,dato à I'rt_;slr.lellf'ia ela Re

pública. JJ�'ta,.' f6iÇa:. l'CJlíti-- :��31'�"N"1'\�h,
:c'"as maJJ.iiáF::l;;�-' cõ�grég:a:

.

"lli�lÍfe
.

{llnnadtJ;'
das na #IAN'ÇA, 'RENOVA. lftoraI, e, assim, garantir a

DORA NACIONAL, não ]>0' '��berania da corôa. portu·
deria faltar ê;;;ie contacto gllésa - e D!ais tarde a

" ,\ ,
'

com a terra .� o povo' catá. >tl'9$�a foram, depois
rinensc.

,; 1!:,«9JJlpanha_t:los }:I,elos n:m.Ps

"Pisó o solo dêste Estado t�s que, pe)ô p]ana1tn, li ('l_

possuido de g,raDl,le emoção., :má do' degrau, da Sena elo

"Muito grat\) ao meu espí- l\far, ocuparam os campos
l'ito é ês"e e '�')ntro c:'JJ ''T. ne Lages.
sem dúvida, de g'ener()sas
ulspirações para as gl',aves
tarefas que est�o a recla

mar( tôda a níinha- deilica.
ção e a colaboração decidi.
da e coostantp de todos os

Brasileiros,
"Não bastassém 6S laçbs

afetivos que unem, em par
ticular, gaúchfJ? e cataI'inen

ses, J1aril que éste sentimetl
to aflore naturahllcnte, vc

jo, como hOlllem público
neste Estaelo progressista,
um símbolo �re .trabalho -

O DISCURSO DO

MARECHA,L

Oi MAIS' ANTn;O DWUO DE' "SANTA CATUINA
• 1-'" � � ""_... �'

"'
... :!...... _

•

n l' .... F, 'T O R G l!: R E N T E ...I<;�i�'rimigos Fe�n�s de Aqulilo .
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PRESIDENTE E SENADOR

. "No século XIX, a COIDf'".

çar pelil coltlma São Pellro

de AlCâutara, os grupos ale

mães, e italianos,
o· caminho das águas, colo

nizaram os vaJt;s dos rios

Cnba,tão, Itajai.. aç'u c 1(a·

'jaí·miJ'hu, 'l'ijucas, Tubar�o
c Araranguá, e"c)'evendo pá
ginas vivas de ,esperanças.,
coragém c � bllegação - li

lí1ais bela, sem dávida, lJe
las mãos do,'Dr. Blumén:au.'

por ilúciativas das
dadcs..

- ,

11M' t :
,

l'léu}.nes

ma'am 2SG de
,

uma se-vez
Si\IGON. 2�1 «()E) - (hi·

r-bentos Cf cíncoenta solâa

elos ('1 .: 'nnist I, l1'{)ITI'rllD1

nas QJiim,1s hor as em conse

-(luencia do ;,lÍn!lm: rlc-J'eri

'do .por componentes de uni
dades de f11Z',leh'os navais
dos 'Estádos Unidos, com o

:3;' :'-l�. "e .... uy��I·�
...'::t n(\('jol1al.

F'�J l '-i �""'1� i'PC·'t·)f·fio es�u.

1'01'(' "

llHl{!;.s
.

c

Arena-MG hUln.oloya
'

Milton para
o Senado
BELO HORIZONTE, 20

(OE) - A ARENA mineira
vai reunir-se ('íl1 con"enção�
II r, haUlogar o ,noule do
�e,:>ll,n' Milton <,;alupos can

,didato ao Seu'ico.

A ulforl113<:i!') é de fonte O JYlDB até fi 'momento es·

da CTC dizendo que a com· � tá <linda reluLmte .devido

panhia atende sugestão fei·
; <):0 fato do � r. Sebastião

ta pelo prefeitn municipal Paes de Alm, 'ua não ter

fie Canipo Alf>gre. c�:tJfirmadO se aceita ou não
o lançamento ele seu nome.

,.. '1 •

4'tOthlBsm

Bepuhlica
,

e ameaca
.'

SALISBURY RODI-lESli\,

DO SUL, 20, \ ()E) - O mi
nistro Yan ' s himidt ;fir-
111(.111 nue seu g'f).Y(Jt'no não
pretende ,tJ;:mo;formaT a

�.,:l(d�",a C'H eptlblica, no·
rém o "aHair"" porJe' ter
IH;tro _!�k�"'Ú ".. f1 pais 1'01'

,l GIJ�ln']i!{�.tJ':-- Df"·
,

para (liH' nãu 'Mja \julén·
CI,I, I�ltllet:l11" I} c"rlcal
ar,:ehisp I dI' S'ín Palllo,
Dom AgnelJo }-�.ls'Si lançou
�pclo àfil"llHT. LIo ,que em

face da II:r:1Vifl.tde da situa
ção é de se lne\'er flue o

acontecimento . se clegenrc
em atos ele violellcias, E
iH'CntuPII: "1\'11 ccio o ülC\1I
eh ,ltl"CHtllr!P ('IH torno de
suas libel'clalle,s Illas reco

l1.heç:o 011(' 11l�. i tas veze::; és-
"C irle-'Üsmo t: explorado
por, elemento,) 60m intcn.
sões inco:pfes::;úveis".

Casielo rel!n�
.

lideranças para
debater Cada
BRASlLIA, 20 (OE) - O

prcsidente Castclo Branco
convocou o l\'Lnistro da Jus

tiça e os líc1eh:.s gover)listas
da Cámara c SClJauo pant
uma reunião quinta 'feira
em Erasilia.
Na oportun:�lallc será (lis·

cutido o projd:; de reforma
(',�nstitucjollal ;1 ser cncanü
nhàdo ao Cml�resso de]JQis
das eleições },arlulllentares
ele novembro.

getal.- ell1�, lJarticnJa,j'
madeireira e _\ enate.id
responsável' P0l_' notável

Coni nól 5° paS')
SUl'

Assuntos pellticoiJ foram nmJilados l 1tem tlm'ante a l'eeepção 110 palácjo J'esi·
üellciaL cníl'e o gu,el'llador Ivo SilvcÍl:n, o ALaI. Co:s(a e Sítv�l (' Q }Jlcsi(knte dR
.-\l'Ff'\Tt\ ('t\f:lI'i,JenI:iC,

exemplo (le solidariedade
humana, no es;':ôrçp comum
de dignificar .. vida do ho-

, I

mem.

"A Revolpçfw de março
de 1964 nasceLl fia legítima
e inadi,wel dceisão do Brl.l
sll de reencontrar-se ,com os

autênticos sentimentos cí-
..

vicos c religio'�os, eOJu suas

justas' aspirações de segu
rança, com seus a!lseios d,�
paz social, com a sna real
necessidade de equihõrio.
fiananceiro e desenvolvi.
Ul�mto' econô'mico.

: I .
� ,

,"A ,I eOll,tiI�.üda�e ,d�Sfle
rec'1contro. (lHe, eÍll' última
análise, constitiui o ideal re
volucionál'io, !:' tão difjcil e

penosa 'quantu' D�e§ária e
iJvl ;"'uensável. .

"li'oram lanç�das-,a� bases
de uma ação poliÚca e ad-

,nunistra;th;a qae se· apl'eseu.
ta como' utn des:lfio à'l fÔl
çaSi da .sllbveUià1J, t dá cor.

rupçã� c:'da tUtina.
;

"O, ',;oto s?b"rano do <;:on
gress,o' Nacional nos permi.
tirá, por certo, pr?'sseguir
a, �ção _ corajo,_, t e. inflexível
dó ei�uneníé Chefe, do Go.
vêrno.

"Estamos a.qui, ne�tá en·

cantadora ,Ilha de Sa;lta, Ca
tarina, em Florianqpolis, pa
ra convocar o }1O"0, �atalii
nellse, ele tão altas, e llobrcs
tradições. a ,que cene filei·

)!as em tôrno do govêrno,
nelSta. árdua c severa caIU-

, , ,

"lfihdá que' fi censo' ese'o
, lar' realliÍido (,IH 1964 terihà

f '., ( ..

assinlidô a' ex�;têllcia, ncste

Estado; de cêl'ca de 200'.000

crianças, c01ll�)da<ie' 'entie' 7
e 14 aI>lOS, q�e não treque�
tam a escola.,Jirimá�ia, é 'DO

tável a trrdiç",. de zêlo, tl�s
govêl'nos cataIineIls�� pela
instrução. f

"No lnesenlr., o problem��
encontra-se ' pr;iticam�'nt�

resolvido,_I>o�,; lI- quase tota
lidade flas criall{:as em esta
do escolar está, miltricula
da c em cada] 000 catal'inCH
ss 20 já frequc·ntram estahe.
cinlentos de nivel médio.
"
J',

Paralelamente à pronta
aplicação dos recursos' do
li'um:lo Nacional do Ensino

Primário, de t:ujo lluintantt;S
"f>c\'o l'c,pei'.'. afiui, p�r siguiJicativa parcelà cabe

olJOrtullo" o quc disse a P]'e ao voso E�tad,,'. o' proxj.J,t;o
feihís l\1unicipa;s de todo, o GO\iêrno Fedeml. dedicar-se;
l?aís, eln ,Rra'Si.iia: "A ação à, CO:ry.l al'jllco, ii ,pro�rall1as,
do meu g\ovi"rl1o, na' csfel'll em convênio coin 'os Eshl:
dos ulterêsses mmudpais, dos e Municí:J,ios, destina,-,
terá como primeiro escôpo dos à form,aç;1o e ao apeJ':
estuunlal' o espírito de co- ( feiçoamento' do magistél'iq,
Humidade ]lar,l fazê-lo ca· primál'io. Orieutação idênt\,
]Jaz de' lO�'nal'

'

efici�nte ê Clt será imprimida ao el1si
humana a ação .do �organís- no secundário. As t;ossibll).-
1110 estatal".

'

c1ades de criação' de ginásios,
r

"Aquela conüibuição qile l'egíonais, agrü'olas e indus.
Santa Catal'UM ofereceu ao tri\lis. cOllsigltlldas na 'Lei
paíis no camlW social" jan- de, lJil:e�rjzcs t' llasés' da,
ta·se uma outl"lt, não menos Ji:ducação '.Nac'j'-llnll,� SÓ )10-

vali,osa:: lição ne'severidade de:r;ãe' tqns:l'únuar-se. \ eU)

no trato d.,. cOt!,sa Piública l'calida�lç ,�c a Uniã,o qoope-
. , ','

(le eSjJÍl'i�o construtivo, d� ra1; con'i oS Es.ados, em pro
sentimento local e, senti- gramas \te, fOPll\(ção e ,aper
mento brasileiro e de sa:b'�. feiçoament_o dos pÍ!ofes�res
dOl'in politica, dei"l.Hla. po!' do ellsiuQ médio.

"Mais recentemente, ilPóS
l'esolvida a qUEstão do Con

testado, a viasem histórica
do Governador Aelolp-ho

. Konder �briu perspectivas
à ocupação, por contingeh·
tes gaúchos, descendentes
de alemães e italianos, dos
"ales dos rios (lo Peixe, Cha:
pecó, das Ama') e Pelleri
Guaçn - nas regiões pio·
neli'as elo Oeste e do Extre·

mo Oeste.

"Singularmente, em tô,
das as ,regiões e etapas, pre
w'leceu ,o, �egímie da peque
na. pl'oJlrieda�e, o equilíbrio
econ&!lUCO e;, a harmoJIia ,en

tre as classes sociais. o que
fez de vosso Estado um mo·

dêlo para o País.

p:.:'o
flue aerc:li.ta 1'1:1 e":isl.f·nc7a

de um"plano ele pcrtuba;,;ão
da ord�m 'pública. Segundo
o govê,rno êS:';'l plano esta·)
ria seudó ar::ç'uJ:u]o )1("0
Sl'. C:l1'lr>s Lací'nh ',e dê'c

partid])al'ialll .Hinh) 'r�ua·de .5{lO!� da :fin:la do ,Estado,
se.ndo: ..,pois, a b�se de, Sl�

. eco;lo�íia; há 'que da�.ll1e eTC !me S, Bento
os estllm!Jos ,!ue. -l�rlllitam -

incre���t:.i� ,oi; �"�is de a,-Campo,Alegre'produça.o e pr6dutIVldade.. • •

: ' ",Qula' IH!lítie<! COIlse�ltâ- 10m Clrcudo
; lH,,';!' de -pre<:os mínimos: rê· A ,campan1w Télefôlúca
d�s' de S\�IO;, lll:'nazens 'e cã· Clj t.u:inense pretencle insta
matas ,'frigorif:roa1'; organiza- lar um cil'cuito teletôll'ico

�'ão, do�' p�o�llJtores; disIJ(J--· ligando as ci,l.3des de São
nibilid�die rll) transporte; n'''lt,� do Sul.: Campo Ale.
crédito com _jm-os reduzido 'gre.
c a prazo, ele �lcôrclo com a

a thritlad� fil1li.Gciada;' ofer·
ra ,de fertilizantes; semen

tes e l:eprodutores; equipa
Jnentos mecânicos e moto

mecâllicos - siÍo alg·uI}.S dos

instrumentos de , que nos

valeJ'enlOs para lev'ar avan
te nosso programa. A tlulo

,

isso haverá -que juntar 'uma
assistência té:iica adequa-

; da ,e ,continua. .

"

: :�A energia. g'erad:a Pelá USi-,'n� da- Sociedade' Têtm9-E1é. _,

. trica de Caph{ari (,'Uja
capacidade deverá ser am

pliada - se levada ,a iodos

os centros ]JI'orJutot;es, será

j',l.tor dedsh:o pa�a um de

selJvolviment{)' econômico.
",\ soll!ção t!a' crise em

epIe se dehate a indlÍsil'ia

(lo carvão ,del:l_:nde· da :im

lJlaniação' da �ídel'urgia no

Estado, com itllJ'O\ eitlll'nen'·
to dos iesíduu"; !Jirit()sos e

fel'rífel'es, üe I11v!l? (,ue se

atinjam o eoui'íbl',io. de ,pJ'e·

ços, a Hl0del'.';zuçij,o ua l,a
\'J':1 te o aWl1pllto da produ·

o. -!tNCHA�'O

tidehide..
"A h��s!l'ht c"tratil'\t ,'e·
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T·· S Ad c_:ma 'Oe J. Ç�CiU' .IJDeaS • .� EDITAL N� 113/66
r:O:NnORRF.NCTA PURLUiA N.il l:_}'I(l(j

'torno público, para conhecimento dos interessados,
que se acha publicado no Diário Oficial do Estado, edição
elA 13 de setembro de 1966, o Edital n.o 13/Br., relativo a Con
corrêncla Pública 11.0 l3i6B, para aquisição dp máquinas,
motores e móveis destinados à, Escola de Engenharia Jndns
; rial (ln TTf!ívp.rsirlarle F'Hcipnü (j," Rantfl. Catrirtnn.

São convídadox [IS i',;'llhoreF, aeíorustas c1,,, UsIna de A-'

r::u('al' Tijllc,qs S. i\., :1 ,'<\ ,p1ínlTFm pm Assembléia Gpral Ex-'
j ),,10t dinaría, no ,i!:'( f, (1'-' «'!li nhro do corrente ano, às 10,00
(dez) h01'2.S, cm SI:,1 s�'df' f'í--.rial, n Rua Valpj'j.fj Gornrs sln.o.,
cm São J05.0 B:ll.i�;Ln, 1,:�7,1:Tr'lO dr:; Aant,q' Catartna, 'PR,ffl rlf''Ii-
]}('ti,r,em sobro a sf'gTfint:' (lrr1prh fio Difi.;

, Outrossim, esclareço que, ,8, abertura (la Concorrêncí-i
rstá aprazaria pnTa �r.; lil 00 }lm'fls rio riiR �f) ri" setembro d"
CnITAntA Fri'10,

1.0 - Est lido, P;('.!1l" f' TPf'nrma fi,,!,: F"t"tí.it08 R()('i.a.l."

2.0 ---;- Hnl ;fí.C:-I,�dr, élr� �ns].nrÜi.í.Í'�aB.
3,0 - P,S:;linlil<; rl" lnt('.ri?�C,P S'oC'Ü].Í,

21·9·66.

.·1

Eélllan'O Hl'l'lmlii1(�
Val(-I'io C(Yflll'�

Cesar Bnstos nmí1fs 22.9.r.6.

-_---_._---- ._ .. �._..., .......�����_.----'----,-'�'-
, flu�rlel General

BANCO DO BRASIL S ..A.
I

,
' "

,

' '-y
-'

/ ��
.

Aviso de Gm.1c�rrSncia Pública
C,\ l\'f'f;IHA ,DE COWfRRCTÇl K\rrFEfÜOR

.

COMUNICArlO N,� IR::

. ",0. Qll[ll'iol, Cl"iCrtd eh:. Quinta ZOI1:1 Aérea. CQ(5), com
s.éde em Cnnoas m,s), cn=rnaa atenção dos interessados pa
la, o EDITAL me CONCORÊNCIA PTTBLTCA, pubrícado rio '

Pi.á(io Of'.l;ia!' cV,c,le Ji'stC:tdo, (1(' nümr-ro RJ:l:1 ne 20 de 1'8"

toml:)!';; (lu ] 0(iH, ,'J:HH n execução dos scrvícos do constru
,"?lo c!f' J'(·s.'çiénci::c' J),�I fi fi AeronáuÜc;a, 'no D8:-itncamento de
,I;:'1se Aóre8 elo F 'Jrh:. óp:_dís,

.

'

,

'

A Cf\.RTEIRA DE: COMf:H,ÇJO F:R'T'Ji:'àTOf: no J;lANCO'
1)0 BRASIL S, A, emnuÍ"Ú:a qiÚ� est.:í.:yip.c('b('r:.\.�o NPclldoR tl.0'
til'cni:_H p�u':\ :-, n��I)OI'U)ÇrtC' (Le' óleós' VE'�!:rtaJs ('.�In.8St1'VfdS.:'

,
C:J) Cjll��Jq iI:'l' tipo é T) !':1c-eC\01wi,:l, clc,,'eiwo os ii li Pi'f'ss:ldos di

;igirem-se às n,,}:I:('ins lnC'.li" (,111 C}tLrr;)·(':'AC]?�{� •

.

Para illformações dei·alll8.dus, solicitamos dirigirem- se

,:..0 Serviço de ]!:;n�:enh3ria da Quinta Zona Aérea (SE5), nê.s,
1e QC, rlias tí3,eis no Jlor�i'io de 08,00 - 10,00 H. Otl ,no Des
I r;�:J[Tl(,TÜO de ]38.se Aé-rea ele Florianópolis,

EI":Ni\NI': (�i\LVfi:,'\.S � :rii1'í:'t.G�'
ECCLllW:S i'ARENTE:'i DF l\HTL\NDA Qf'"ff'nle

:li [l!:lfl
F'IOl'i:lfV'Ípolis, 10 ele Setembro de 1966

_---------- --- � ...... - ......_ .......... "I;.... , ....... ..___......,._, ... '� ......
"

()(lony rlt\ J\lml'icla. Ramm: - Ten. Cel.,Av. - ComandantCl

�l,,�rn '�n lj..�A· i:"1"'L S', A-', '

D�L':I.!·��� !liU JJ.!lI_ �'" .� ,u

NOBERTO CZE'RNAY
"

(;mURGlÃO DENTISTi\
1 MPT.!\NT'F: F: TRANSPLANTE DE D_f.;-..rTE:S

A- CA1�TEIRA DE cO'vfJ;';IGC.IO F:X'['[';I;' lOü n() nA NCO

DO BHASIL S. A, ('nl'lIULlÍr3 CJi.lG est.á !'8('�h(m.rlc p6F1f�o'; ri"

)i('cn(;ft 1)�1.Y'(:' a e�·:!"Ol'r�\(�.I.'}-/h·� f"�1"plü;::; ,.ç·jnLJ:, t"(n':f": �. 'JJI8;·�_;·i
J)o,':ia;; enl' GC'l'::}) '

... ·e (1I.Ia]oú�, prf'h:(YtPnl-:L=l. \ !.'.. � Ü ... ') (J�;' inCr'·

rO,sst,clos c1.lrigireil,"so' ?IS ;",-:flfW:
.

,�, efE:r.Ti7'í)f'ACEX

f)r:ml.ist'.c'rilJ OjJ6'r:üóri:1 pe':o si"tc,mu ele alia 1 '):(1(Jio !Trata
l1!Uf][;o [l1dolol'),

, \

1"ROTFSE FIXA 1'C MOVj�1,
j;;XC:LTTS]VAM1BNTE COM HORA MAl1CADA

F(llUeio Julieta. conjL!nto c.e s�d:ls 2CJ:',

(1:11iJ. ,Jerónimo (joelho, :IT1

Das 15 '\5 19 horn,fI
Hesie1imci:r Av, HereUo Luz,12G,

,

f \ I

�.ç_ 'I"

)o -r-, t
r

ER'\,'\i\F C,U,\.i.T;AS -� Di:n,tm'
EVCL{J),E" .I':\P..BNTK' DE 1\111HNDA.

'1;;
__

�

Revista Lnso�
Brasileira

t
Em circulação a revista

dos lares catarínenses. Boas

!'t'l.lOl.'Ütg'cns, . destacando:
(�AS'('I';LO GANDOLFO, 'on
rir estão os herdeiros?, emo
cinnante relato do sr. Salva
flor Gandolfo, residente em

Sã,i) Paulo, acerca do caso

mais sensacional de heran

cas, não perca esta edição.
Ainda neste número: O A

DEUS i\ 'rAçA JULES RI

.MET, empolgante comentá
r-in e um completo resumo

de iodos os jo:�'os .da tão fa

lada 'fac/a .lU10S Rimet. Ba
ZlU' Fi-rninino, :l atração la

!.tona de C'IS:1. Atualidades.
Cronícas eaü1!'lrierises. Pági
na Cultural, Moroni, o men

sageíro de ,Deus, hlstoría
'real do aujo que nesta dis

pensação veio ao mundo res

taurar a verdadeira igreja
tie- Jesus Cristo, a Igreja
M�irm(lm. O mundo e-n Mar

Cf,l:'!, com noticiário ela Eu

}'(JlrL Sociednrlc de Florla
nti[jolis. Humorismo e a,

SP.',í'Y1W·(' esperada página de
i\ velltllJ"H; ele FídeI. ,Oti'na
imnr'C'ssão, bOM papcl. Ad·
I;"'�" ho;je o scu exemplar.
Livl'lula <le!lOsítária para

m')r",,,ünolis. ATT,AS, à rua

FclipC' Sr·"",iM -, P1'eco (lo

rxcnrp I aI" 200 n'lIzeil'os. nE,
ViSTA . LU SO-B1V\SILEI

l�A UM L�ç:O UE AMIZADE
ENTHE PORTUGAL E BRA·
'SIL. Colaboração especial de

'

José Vicente Sanches, Mário
Pcrp::mdes Dil!.s, Terezinha
Ca.scar·,s Dias, Osmar SéhJin·

!h\l�eri, Div'illO 1VJariot, Cora
LAUS Si,mas. Zélia Melim

Trompowsky t' Lazaro Bar·
iolmn('lI:

L�qu-adri(Js .

de Ferro
PRONTA El''f,HEGA - hUA.

1.'ADm;; ItO:Ui\, 19 - FONE

3gH4 - TAHI;LA DE PRE
" rOi"> ,-'.JA'l':ELilS DE C'rmRElt

Preeo Cr$
91.950

Largura x ,\ltura
I

3,00 x 180

2,00 x 1,80
1,50 x 1,80
':3 00 x 1,40
2,!1() x 1,40
2.11(1 x IArl

1,80 xJ,I{O
1,50 x 1,40
1,20 x 1,4;0
:uio' x 1,:'10
2,50 :x: 1,::10
2.20 x I ,�)O
2,00 x 1,aO
l,flO x 1 ,��()
1,50 Ir. l,�;o
1 ,20 .x 1,;;1)
l,no :lê l,:�O
�.n() }; 1.20
I,WI ;( 1,:60

l,f,() x 1,�(J
1,20 x 1,20
1,.0(1 x 1,2.0
,t,5( x '1,0.0
1,2.0 x 1,.00
1.00 ir J .no
1,(ln y. 1 4í�

1 AO ;1 1 (i()

l,:,(j x ! jn

72.�l6l)
61.200

'<'7.900
7�.2.oO

6;;.60Ll

59.35.0
53.600
43,000
75,200
72,3.0(\

6HO(l

62,2(J()
58.000

49,800
46.2.00

33.300
56,500
55.000
480no

37,5i:()

31.9(:Q
38,900
32.200

26.500
--;'34.750
2R.'700

3090r

I a rii_'ua .x l\ 11'ur:,\ I' 1,',0 (;r'$

2,00 x. 1,40 ....',., 41.3.00

2,00 .l!i l,aO .. " , , ' .' :3fJ,900

2,ClÓ":lI: 1,20 ... , , , . , , :m,600

2,00 X 1,00 .. , , • ' , " :30.200

1,:iO X 1,40 35.300

1,50 X 1,30
1,:1O X 1,2U
l,50 X 1.00
1,51) X 0,l1l'
1,40 )( 1,(ln

'" I,.lÜ)( 11,i1l1
1,:lO x } /lil
J 20 x: 1.::1(1
1,20 x 1,20
1,:W )( I ,(lO
'1,20 l<. tI,I.Hl
1.00 x 1,511
l,OO x 1,40
1,00 x 1,3(J
1,00 x I ,�:":
I ,00 x 1,('(1
11111' x ,())"IJ

1.00 x U ,r;:)

(;:riO � 1,40
o,ho X J,,:lCI,
o,ao X 1,2() ,

MÓ X 1,.0.0
Q,80 X D,aO

,

0,80 X .0,6.0'
0,60 X D,Ba
0,6.0 :li: .0,5.0
.0,5.0 :li: 1,00
a,50 X .0,80
O,50,x .0,40
MO:: o.�

...........

�j4,:300
;3LHOO
24,600
21.200

2MOO
.....

17,600

31.GOO
;)1).200
26.900
21.70G
lC.20n
3(1,�or)

:2ti.900
24,600

21..700
16.900

,14,900
13.500
21.800
21.300 '

17.600
14.900

.

13.5.00
12.000

.

lO.20(}
8.700
10.200

8.400
7.UOO

_ �6.609

:':1

, 'Acontecimentos Sociais
ZU�Y MACHADO

o sr. UlYsseia, dOn.lingo almoçou em
companhia dos Drs. J.J. Barreto e JaY
son Barreto foi recebido no apal'tamen
to do casal CYl'O (EeY) Barreto.

- x_ x x x-

.. -

Movimenta-se a soo' d J •

c , Ie 21.)e par a a
tarde de elegância e caridade dia' 30 no
Lux Hotel, quando será apre,�ntadÍ)
suntuoso desfile de moelas Bang,ll,

x :({ x x,_

Amanhã realizar-se-á a ceriràônís
do -,oaSamento civil de Rita de Cass:,�.
Viegas e Luiz Alberto Cerqueira Cin,
tra. Sex.a-feira as 11 horas, dar-se-á a
Cerimônia religiosa na Capela elo Co
Jég:o Coração de Jesus, Os rioivos re
ceberão ,cumprimentos na saIa de rece!)
,ção d", capela . -,

Mandioca no Nordeste"
Dados G-erais

São <,lS a,)l\cacoes industriais qUê
dão à )11anllic·ca BS" SU<}S melh0"és pei S

pectivas no merc: ,-10 E:�xterno: Estirna-se

qne a Hepúb1ica F0deral Alemã impnl'
ta GOtJ.OuO tonC'1",dc1s ele n,bd1cljoca e ('

Jap'c) lSU,OOO !úl1e:úc1,'s, Tm10s u:;-: pOli
ses eUr01JCus ::iào )J01IS inlpOl'tC!cliJl.�'s,
No caso ESpeClh.:o dO dmido, o Brasil

vem pel·dentio '.para ct Tailândia O pode
raso Inercado americ8nô: enquanto, cm

-

1951, exportAmOs 62.000 toneln 't
• .1 con

tra 9',000 da Tailândia, em �_:,Il)� :,. '_bO

total inversão Çl.oquadro , regí<"J:;,,:�\l,,-S()
27.000 t.one1aclas para o Brasil l) ), ,.i_UOU

para ,aquêle país asiático.

RÜS'SO GANHA H-A-JU-S-TI-ÇÃFRÁRCESA I

LION '(APN-OP) .- Anatoli l":U;- sua obra 'A continuação da legeJ;1da". Q1
neisov, ron�ancista soviéticos acaba de tradutor francês havia publicado U111<1;

ganhar urna l.::1emanda iniciada n'o Tri- versão falsa do livro sob otítu1o 'Estre'"

bunal de JUsti"a desta ,cidade, onde l'es l_ verrn,elha 'entre a neve". O proceSSe,
ponsabili-zou o' t:idadão franJrtês P. Ch::! yinha se arra�tandÇ> há Cinco anOs pe�
feille 'por (lesbpestidad;e na tl:a�?çfi(> ;d,� a,rl;ifícl0S iurícltcop em:pl"egados pelos dffl

\I' It;msOl'€'s dQ tr�d1\.\t.iQ)Wi � �I .

... wc _...-J
;.<,'
.. '!;

.' L

Não será surprêsa para es.a Cal u
na se um valor <.:Rtarinense dentre em

breve fará expcsicâo de suas 'Gravuras
no Querência Palace,

-x x x x-

Acabo de ser informado qU,e no pró
ximc dia 6, na jan tal' de fCOmemoi'açõcS
a mais Um aniversário do Lira Ten.s
Clube, Mariazinha l\tl1.erino, receberá
a faixa de Rainha 1966 do Clube da Co
]ina

- x x x x _

-x x x x -

Domingo, na bem decorada resi
dência do casal Maria Leonída e _Flllvio
Luiz Vieira, Maurício Reis foi homena
geado com um almoça,

x s .x x -

Será Um grande acontecimento a

fe"1iél, de 15 imos de Mírna Nascimento
cl alo. pl'Ô':Kimo no salão de fes:a do
LUx-Hotel

__,.- x x x x --

Já está ele volta de sua viagem de

mtpe;as aO S111 do país. Valter José da
Luz (Osnelda).

x x x x -,

Heiane Lins e Ezio Flanco�:acci no

próximo llia lo, estar·ào recebend� ,)

benção nupcial na altar mar d;: oapela
elo Divino Espírito Stinto, A nf2pção
aos convidados será no Salltacatarina
CountrY Club.

x x x x-

T'l!Tl:"!Il arabo de s(�r informado
01lP r(\; ha"t�mte lilovimentada a noite
,L, "",-1'1-1'1""'" nO oirr'pático 'Bemboi8-
[ln" r_�n4f' elo Society foi visto jogai,'"
elo "Bo�iehe'.

x x x x -

.Glauoia Zimern�al1n no próxima sá
bado estará na cidade de jÜil1ville F'

participará ela "Noite qe Elegância Bétl;
g\l', sendo a renda em favor, da Sooie
dade de Assistência aos TuberculoSOS,

-x x x x'-

A· Rác1]o Santa Catarina escolhe a

l1"loc1alidade ,eclética do SeU Rádio

.f-- x x x x _

V!aldi.r Calmon e seu, eónjllnto di'

S pl'óximo estará' animanJo' o Grande
hai1e de gala do C1llbe dá Col!l1a, quan
I 'o serão apresentadas nela âOnista Ce!
S'J Pamp10na as Debut�l1ies

-x

Srx ,aJeita, a Diretoria do Clube
fi ,"�., (1" .,A !="DStO l'F'Ce"o;onará cOm có
("- '.1.-; n"nçante aS Debutantes do L;rr,
T:"n:� C'ube. Est;:J,"6 'nrr:'spnt" ao 8("'" 8

c;""cnto a nova Rainha do Clube da Co
,

linél,
- x x x -

x x ·x

x

Deu rápida oirculada' em nOSf'a c:i-'

d1'ldp e foi visto janta�ldQ no Qu"l'&,,_
cia Palace em companhia dQ sr, .r"]''1

.Capo:or.2:0 () c1j"cutido maca da ;::ocild:;c1e
ele Joinvi1!e, Sergio ,Gonzaga!

-x x x x-

D' él �() vai reunir o jovem society
! pa 'r'1"1""O',; eh J:j'soivla do J..,ira Ten;:;
, \
C1uljP. 1I:'1";:! a lincla fes<.a de 15 anos ,�.�c

Angela Maria 'Carriso de Oliveira,

- x x x -

l\,::'uro Amori:'l la está ele vu1ta de
Sl1a v;<1gcm a São· paUI<9,

O D:p'()�118La Asc1Tul)a1 Ulysséia, a

\u<',l,,,r 1,1" ni Sub-chefii1 da k'asa civil
,:la PreSidência ela Repúbl'ca, esteve PDl

nOSsa cidade para a reuniã.o da/ ARENA
ha 'escol1o,a dq candidato ao Senado -

------_ .. " .�,�--- .---_._--

A FUNDINOR deu a publiCação
es�,udo sôbl'e condiçõeS de produção e

,comeJ'cialização ,da mandioca no Nor
deste

b traba1110 eqmpl'eende a descl'i
ção da planta e sUas exigências em tê':
1110S de solos e ontros fatores '. E.'�(JJÓg;
oos, seus principais Uses, a ELla proclu
ÇÜo 110,Norck.ste e nQ BraSil, SeU siste-

.

ma de cornerc:alização e suas perspecti
vas ele expor;ação para os mercaelos a

mericano e europeu,
\.

)APL�CA çÕES INDUSTRIAIS.

Além da farinha c1e mesa, cOmpo
nente bi'1sico ela alimentação do nordes
tino e, em grande l_")a1'te, do bra.'3i1eirp, él

mardioe'a é transformada em farinha
paniLcável e amido, qUe tem uma séJ';'�
de aplicacões industriais, coma na per
frtração de poços petrolíferos e naS in
dústrias .,êxtil, de a1in'entação, de papel
,de adeSivos, etc,

- x
I
X x ---.

O s('nadór A tílio Fontana e o-Dep'.L
t8::1n"!\nl'ônio A1mejela. foram vistos jan
tan�:1o nq Quel"ência Pa)aoe,

- x xx

. 'Pensamento do dia: No ciúme
maiS egoismo que amor,

há

--- -_._.-_. --
'----- -----__o �

PRODUÇÃO NORDESTINA

A producão nordestíl�a de mancho
ca, em 1963, LOi ele 9,122.583 toneladas
(\ CJl1( representa 41 por cento ela produ
ção racjóna1. A Süa

�

iTíclustriaJiZ:8ção :já
VClT 5::n10 feita, não Se)1l1ente 11a for
ma 1'0'· icceira elas 'ca:ócis-de-brinha", "

n1as lamb21l1
.

atl'�lvés ele importantes
projetos apl'Gvac1ns nela SUDENE, co

mO o da produtos Vegetais do Piau'i �,

A ,- Brito Lyra S.A, Industrial, COmer
ciál e Agrícola (Parélíba), Comérció e

Indústria de l\'IandiOea S,A, (Ceará) e

O'u'�rC's
Pc' produção �)Or Estado apresenta

o S 'guinte quadro:

}ÇI64,
fST"�DO
]\1<>;-2nhflO 1,224,240
Piaui - e(a 22(;)
Ceará - 1,07tl,7G4
Rio Grande do NOrte

TONELADA

1980G6
'Paraíba - 616.[-)ü8
Pe�'l1aml)1Jc() _, 1,607,388

r\)agc"ls - 4S4,9?,6
S('l',,'D" ----' "'81,24::',
B�l"p _- � l-i68,32,1
N():' C,' ���l \.)� __ . fJ ;11 n ()89

..

,\
�!I

o L,,'a:J() �ri:'t;ot' pl"odut:Jl' da l'egiiio
como Se vê, é H BG.!;·,", nlle OeUp�L a i�O
siçãcd e ::;eguudo �ll'uc\lltol'. na:::ional. Se

guem-Se Pernambuco ("ér'Ín,o prodLltor
no país), l\1'aran,hão e Ceaài,

O estudo da FUNDIKOH. aprcSeW
ta dados sôbre cUstos de produçãO de

mandiOca, fretes e outras despesa: de
c:ome�l�ialização

r
í' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO fi

ARMAÇÕES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS •

CRÉDITO IMEDIATO !li SEGURO (DE LENTES} GRATUITO

I '"'- ...

oeULOS COMPLETAM SUA ELEGANCIA

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

��
1

rn

-�-' . ----��-_._- -----_ .._--,-----_.- -- __._-----_._- .. -_ ... .,-

Dumiense de Paula Ribeiro
Advogado ,0 B se n. 2055

Causas Civeis, T.p::'lbaL1ista'l
Imposto de Renda, Inquilinato
Escritório: Rua Victor l'/Ietrelles, 23

Caixa Postal 613 - 'fone �633�
P10rianópolis

"'
<O

,
\

--o--------- _._._- ------� -�.--------

Santa Catarina

REX-MA'RCAS E PATENTES
Ageme Oficial dp, Propriedade industrial Registro de

marcas, patentes de invenção nomes comerciais, títulos df

estaBelecimentos, insígnias e frases de propaganda.
Rua'Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar. - Alto

c1aCas_a Jl.j'air - F:orianõpulis - Coixa Postal,97 - Fone 3911

_'

Or'ganização_Contábil
"ZIGALCO"

Rua 'it,adentes, 14 - Sala :'(

HORÁRIO: das 8 às 11,30 e da 13,30 às n,30 heiras
Serviço Contabil .:..._ Organização - Contra[;os - Distra·

tos � Escritas Fiscais _: Declarações pai'a Impôste de

'� R,enda·- Revalídacão do Átivo - Correç�\o Monetária
\ ÁUditori'3o Pro�u"rações Diversas - PlÍmehmento Contá-
bil.

--'"'----_------_._�--_.__ .�.__.�----_.-.-_._-----�_.

Organ;zacâo Técnica Contábil
, ,

Escritas avulsas Proeurac1oria - Conhatos Dist.ra·
te,s - Imp�)sto c1s R';)nda - In'pôsto riA (�(l1:.'rnmo - PJ'e
vidência Sacia! - Correcii.o Monetária ele Ati'J() .. - Assiste11'

. lOja Técnica,' :,

ÉNDEREÇO' RÍJ.'1 Saldanha Marinho -- 2 - Loja D. --

CaL�a Postal, 59õ:
.

-.

Endereço Telegráfico "ORTECO"
Telefones 6381 - Chamar CLAUDIO
2817 = Cha.mar FAUSTO

Florian6polis. Santa Catarina
/'

�. '--�------

Fidel Castro
trõbalhando

POl' ,nJAN GONZALEJ"

. MIAMI - Nos primeiros
dias do regime de Castro,
u�na (las caractetãsticas prín
cípais de Cuba revolucioná
ria era a existência ({'e mu
lheres milicianas, metidas
em uniformes verde oliva c

portando fuzis ou metralha-
doras, que t<Jmavàm. conta

dos edifícios públicos e d')s,
estabelecimentos comerciais

\ de todo o. país
As coisas mudaram em Cu

ba durante os últimos sete
. . .

anos. Atualmente, mijha}es
de mulheres carregam vas

ras em ve:i d�, 1�;eti'alllá'i:lo�
ras, tl'abà�iàm nos campos
e não nos"iscFitÓriOsi .tazerri

'\ .;'
.

�:..
_

..

clREltlAs
CENTDO

, r, "v

São JO$e
às 3 e :8;,hs, ,'.' '

Edmond.:,(fBrjf,i1
_
Vera i\(ÚJ�s;,

'

�''_.'' e', -;;-' '{:"
ASTRUD. GILE!E�TO
cailtan:do;i�'G8_Rotp;'.de' 11)a,118:':
n1á',l ? '�"-'

�. ,.{ .

.�
. ,;�</.� ,�erp_;�·.>.":-· ,:, t"

O SIGNO DA MOR'TE
.

T;'ct"�ol�r' ,
. ,'-'. ��"""', �

CensuÚ(' f1.t4" 1:4' ,'til0s
':':, '

Bilz
às 5 e '8' hs ..

Rpbert ,i,TaY}';j' > ,sÍ1clléy
WirYters .... '

. "':,-+- ·eL'.1 ,,,,-c·'
.

UNIA,; CE.R'h\ t:A$A
- :S::'U'j;'P"·X.cl·'·P"\:

"

_,�, .;:'} ......... .kJ

Roxy
às :'I e"? 113,

Bra:1'cl I'[�trns ..
'

$US8-D. ;,: !fagG;;. _(_ �

·"�'di;1.l... '"

ANO 79'::":" ;\�;6.ltB1'�ÚÚ)AO'
D:E'ERCQI�l\NO

BAIRnUS'
ESTBÊITO> J

. � ,-i"
� ,

.,_ '/

GL O RI'A
"

.

,

às 5 e "8 hs.
Yul Bryil.ner'> --

..Rich8.rd
vVidmark -" Gecn:ge Chald
ris � ?uzy PaYk;er-

'" ·.--c .. en:J.' -:--

SACRIF�caO SE�'I GLORll\
Pan.aVi�ion - Éast.manColoI'

.

Censür:':.l até· 14 'án'os

, <

Impelia
às 8 11s,

'Gregory ,Per-k
Robert Mitclmm

POlly' Berg�;n
- CD1-

O CIRCULO no MEDO
Censura até 13' anos

Balá -

àS 8 hs,
Cbarles Boyer .

Lilli PalreI'
- e111 -,-

ADORAVEL jULIA
Cerisl;'I'a até ; 8 �mos

'1'}i;RCEIEA P/\.C18/\

quer as mulheres

t ,li

no.S· c srnpos. t? ,.'
.

,,;.

I.;'

lhm:es Cuhana<, .que agora
. cOlita com f,f)\).(lOO n�émbros,.
i\ O;gànjzaç;;f) é presidida

por "Unia Esj!i.Íl, espôs{i do
�'fihistrô d;;;' Déesa 'Raltl
CástI'o, néa �tüan'(lo vá:rios
mínia.res. d�ís ,�hm'h,;(ias "ati·

v.istas"., \ . .'

,\l:gunii l'cI'u:('iúdós que che-.
g'al'aIll l'i�cc!1íe!11'el1te ,info.l'-.·
m�ràm que, há uma forte .re�
si§fê;�tia' ,em,'Cuba contra .a.
pressão do .go·d!nio pa:1'a ait·

.

lÍ1011tar o" trabalho' feniinino.·
,viJnla, Esy,ir tem i-epreen�

!Udo
.. é'rn, Hida'i; oc·)siões suas

subhol'clinadas POl" �a1ta (II'
._

(

Um dia depois, o órgão
CCl1 tral da. Federação, sitiiu
do em Havana, emitiu uma

declaração em que se dizia.

que II colheita nacional do

café, a ser iniciada em f'ins
dêste mês, serta feita "prín
cipalmente por mulheres e

crjariças �n Idade escolar,
uma vez que os homens e

ra�IJ necessários para outros

trtlhalhns."

fila para adquirir gêneros ao pregar pcrmaiicnteínente nas �
invés de cuidarem de casas plantações, 110 C1Jl'SO, de al
comerciais bem abastecidas.. guns anos, um milhão de
ri transformação ocorreu. mulheres. A população de

em príneípios de 1961, quan- Cuba não chega a 7,700.000
do se começou a -sentü' um habitantes.

.

declínio da. drndução ag-d·.. Já existem cêrca de 300.00fl
cola em resultat1ô da luá au., rlihÜic;"es thl{aihái1db na á.

ministração e da j:esisi.encia. grieulturá em caráter per.
dos' agricultores ao "reglme mancntc: dêssc total 50,000
.comunísta. são :'volnllühiúi" que tra-

Pm:i1 impetÚr êsse d�ctíHih, ballml11 somente parte do
o ,regime de Casj-ro começou dia. .

a enviar mulheres aos tra- Ao planejar elevar êsse e

bàÍhós .do canltlO, tíe graii->: feth�6 à inai� dI' tÍ-ijJ16, é evi

jas, e até para ajudar a eDr·' dente qne ? regime cornu

tar cana, tainn- que S,e. con- nista cubano se propõe as.

sidera eU1 biiba reor.no ' (.las' sumir à hit(�ir:l l'espárisabiJi_
mais penosàs�. dailh ile cuidar de ü';ilha,l'es
Nas zonas urbanas a� mu- e milhares de' crianças.

Iheres se . empregam cada No dia 7 de setembro, me
cl.'e-,ônlblls é' taxis e na Iirn- nós dez dias depois/ do dis
vez. mais eOI11�): . nl0toristas CUl-sO 'que- Ca ,; tro prbnun
peza tias ruas, .hem como na. dou, a Rádio de, Havana a...'
esÚva �: i1�s i onci�'as.

.
,

.. nunclou que as colheitas de
..

.Para , coordenar a hÜlbili·. tomate e í'um» da pl'()"inda'
zação nacíonal.de mulheres de finar dcl Hio serias fe;,·" .

para aprodhç50, o reg:irn,e tas exclusivamente por mu
,.

de Castro'. 'cl'io'u, em agôsto Iheres, as quais . organíza
de U)60. a 'fec!"ração ,deMu- riam as brigadas da Federa.

çi'ió de AgTicu'lb.ra,

"zêlo' revoll.li::jp�1{,rjó", é se
>'. .

. .

tem l'eferjtlo. ::;'05 "erros bn-
T01?XÚticos"�'·C_{_�J1H:."tlf1os -n'élas
'';ati.vista-s''·· d�i ()���)inizaf'ão.

ni.ss(� VilmR .Espin às rnn·

lherc;'i c,ibana';: fÍl1C deyiani
unir'�G ás hr:it;'�.(���� agrieo·
Ias penüatleÍ1t(� ,; COrilO- meio
de C�)�'1!�'1)'d���ar' �uá '"IH!erta-

) (;ãl) fi.n.al" ê veliéel' a êsCÍ'a
vidão cla's t;1rCras ·c'oticlianas
e rOÍÍlleim<;, .'�ntré'. as quais
a de ,,11.1ehdel' '1-.;" filhos ..

SUl?ert()'wlscCi.�)é; �

/ Easte- No. iJi:a 3Ô de ngDsto' a srá.
l�anGolo.i . ....

"

P"l"'O <', ,..., "" l" !,"
,

C" ....': n't' "O', ,'�"

... "",,·1 .... ,<HJl1U �,,}l �I .(Ln JiI�"",.
,,-' çnsL.l�� c,.;e,._,l /:m:(:", ,.;; -·"i'!-tfâ.ri:cfil," 'âHni!;'l;i�o que Ee

trllh"<l ,lo mili(;j' d(l tÍ-Híndo,
e que podia aÜri,g'ar 900 eh
imçiis ele UlTI à dilCG <ÚlOS áe
id<lde, �'de tai, f�:ma qtí.e
suas- mães se. podem t.ornar

• trahalhadoras' :tg-rÍcolas per
mai.1entés". .

Castro é qrl�:m rnnis tein
feito paht flU;'� as rtwJ}H��'es
se incorporem l�lh lnassa na

a�l'iCultura. \ J�'::-'

E.m discurs!,' 'que ·pronun.
ciou no dia 29 de .agôsto de,
clarou que te;'wioTIlwa

.

em-
�' "'!

<

, �.

A rua AlnliY!::!.n'tél' 'Larnago,
1:7,7 B.

,

InfClrrnaç()p,<; p�l.:: te]. :l:?,39.

� (�W!j�,,·.
.._�.�-
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. sou árvore�menina.

,Quando eu cres.cer

. VQU, ser

.

mais vida,.
"

,

'_ ,alünentQ; aga.salhGJ; \
.

instrunientb de trabalho;
vou sêr pápel.
Ajlt<;s,. voU ser paisagem
Meti verde
Meu céi
Q�l,e bonito' ser assim 1

,�,

D' ',\,,:,:'!'\
. ,epois.,· . ,

.�aJguém .me :a�ate� ',:>'.,,'
� ,,:,para eu cur)lprir meu outro papel
:;)�1éUS 'Qul:.r·qs pap[;is. ,.; .'
';,Oh:" rll?o'que vai me deí-rubar:1clÍ11

.

quà'nqÜ éu c-r�scer
"'

"

,e antes' dC rhe abater
,tir� �uda,

.

leve muda,
plante muda,
para' eu nãQ morrer.

, \

c.
u
c.

,

,. \, dia,

�o Dia da Arvore, homenagem ele :Ir. �linkraft'CELtkos'" E PÂPEL LTDA
.,

�
...

Séde' Rua [)ona J(lli�l ,13 2- 2,° and:· São Paulo - SP - 'F�brk�: t\t1uJlicipio de. Lages - Stà, Catarina

CIGARROS!

C'$300
..

"

CIÀ. DE'CIGARROs SOUZA CRUZ
-,)

"

,

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mercado mobiliário

o mercado mobiliário du

rante o prtmciro semestre

do corrente ano apresentou
menor atividade, em compa

ração ao ano anterior, con

quanto o preço das ações te

nha, uscilado menos, haven

do uma díferenca' de apenas

10°'0 entre o ponto mais ele

vado e o mais baixo no prc- .

ço médio S-N de ações nes

se período, segundç informa

a Fundação Gctulin , V�rgas,.
. ,

trial subiram 31,S'
rcspectivamel1tr.

nevela
.

a Fundação Getúlio
Yargas que, em comparação
eOlll as' ações em geral, os

rcsultados dos papeis com

juros fixos, especialmen1e
as Obr-igações I{eajusiávei�
da Teso,uro e as Letras de
Câmbio foram mais favorá·

--,
. ,�

o ESTADO
O MAl:' lu'iTlGú DIAilO iiI: SAlI!'A CATARIN,\ ��(A, ,

Linha
\ PQLITICA & ATlfALIDADE

de Acão
•

•

o pronuncicmentc do Marechal Costa a Sily�. nat

�' noite de ontem, no janta" que lhe foi oferecido pelas
� classes empresariais de Santa Catarina, teve como \

+ ";
� \

tomce constante a objetividade. Para agrado de to-

do., o. candiadto de ARENA à sucesêo presidencial
"o. ú,ICío cos , problemcs que interessem de um modo'

geral à vida poliricc do PClís e, mais particularmente,
as questões de natureza administrativa do nosso Es
tado.

Reafirmando manter em seu Govê.rnó as ideais

revolucionários e promover o reencontro do País "com
�s seus autênticos sentimentos cívicos", disse o Mare

-,

, chel Costa, e Silva esperar c�ntar com o apoio do Con-

greso Nacional na sua eleição, a fim de "prossegu r

a ação corajosa e 'nflexível do eminente Chefe do
I

Govêrno". Falando em "reencontro", é de se enten-

der a sua afirmacão no sentido da redêmocratizQcão• ...
,_i

ncc,ional com as bases lançadas pelo atual Govêl no,

Tomando ., evolucõo
\ - .

histórico-socia' de Santa

.. /\ médja.S-N cai.u 5,4°/0, os dentrO'das aspiraçõ�s gerais de scgúfança, �az so
preços de qnase tôdas as a-,

çÕes cs�ivel'am em declínio ci�l, equilí�rio financeiro e desenvolvimento e:onÔ-·
e apenas três (tas mais ne- mi,co.
gociadas registraram altas

acima da taxa de inflação:
White Martins subiu 41,6%
e pagoú um dividendo de

5,40,10, enquanto as ações no·

minativas preferenciais do
Vale do Rio Doee e as oro v9nte fator: contribiú para êsse partkular: "A liçãodinárias da Carioca ' Indus·

de sevçridade no trato da coisa público, do es.:) ri, f)é 24,8%
�

construtivo,' do�sent'jmento local e sentill1en:o b as:-

leiro e de sabedoria, política, deixada PO! 'Lauro Mül,.

ler, Hercjl,io Luz e Nereu Ramos, e tantos o,ut; os au

tênticos homens de Estado".

Catarina como exemplo ao País de equilíbrío econô-
, .

."ico � harmonia entre as classes, disse o candidato �
sucessão do M@f';GlGhol Castelo Branco que um le:e-

Manifestou sua intenção em a'er::-or ra'a os

pro�lema$ acÍm,inistrativos do Estado, falando inicipl- .

mCilnt'e n� sa�de Pública, onde elogiou "I) rotável e�

tôrço catarinelise" nes!\e set,or. Também te eu' (on '�

"eis. A alta vC,rificada 'nas 'derações e'!ogiosas ii "n'otável
Letras cio Tesouro; a prazo
ele um imo, fni inferior a

10%, mas a chiusula de ajus·
tamente'; nas letras de um a-

110. emitjdas"âiite� Ué maio.
g'n'unte um hWi'O mínimQ de
zoo'.,. a nao se� qUê o dÓlar
wuha a cair flTI relaçã� a(.

cl'tlzeiro, I

De qualquer modo as·

sím,la ". FGV - o investi·
mento recebera, na data do

vcneimel1to-, o' "alor fixado
mais a. cOlTcçã.o monetária

que deverá sec su}]cl'iol' à �

diferença camuial, ou um a·

justamcnto p:ua compre'en.
sal' a desvataçl0 do cruzei
ro, além dos .juros ajusta
dos de 6'{1o ao ano. As 'tetras
ck Câmbio, que nos últimos
três anos, tem atraído maio'.
rcs illvrstimentos do p�bli·
eo do que qualquer outro
papel, renderuü.l entre 25 e

33% de lucro no· 1.0 �ces·

tre. Esta renda é ligeira-,
mente acima ,de vida na

Guanabara.

As Letras de. Câmb'io Me
reeem uma renda normal.
mente abllbw da -queda do
pode.l' de comnra do' inves·
t- 1

.

t
- t.J·l( ores, mas i� a nao (B11'-

nu;u a sua popularidade;
<,"ntmto. clt) no"to·de-ri'+1
ck sua renda, <'$ta atraç.ã.o
il"'l sido j)l'ejudiClula> a' é
certo ])onto, lwlo ;'()C('lltl' nu·

. .

lll!'nt n n:)s f'a fenciaR e l,":(1).

cllrfh't,··s' 1'1'1-,'1' "n!"edadc�
ene r�)rA'�li fin.n(li"'d·1.� 11'))'

bl m,:io. Nn ("'Jant',l, até 'c�.
tp d" h .. ,·s e"l'lrêsas de fi·
l1'1J1"hl'11!'nto tém CU111'1l'ir!n
t(lm tÔt!ltS CF; rcst,ollsabili·
(l'1(!es dCCOITeiltes de seu en

dô�so.

F I'ev e.1l11 f) 11'.11'1 fI,l.led-a ll:JS.

i I:lHlS'lçÕe� com 'Letras' de

Câmhio, quando os privilé·
1,dos existentes tel'l11inarenv
em janeiro d� 1967, outros
tipos de i.nstnll11elltOf' finan
cciros a Clll-tO prazo estão
sendo emitidos ou estuda
úos.

tradj�ão ;'�e zê o

govêrnos catoril:lenses pe-a instrução",.�; boro aí e

n!la 'incorido' ei'li um pequeno eqví- 0:0 no �f;r ar

qu.e, pelo censQ escolar de 1964, havia e'n $on"Q Co
!"a�il1a cêrC<J de 200.000 crionêeis q' e ",(ir. f- e ue t1- .

vem escolá, primária. O esclarecimento ;<i
.

ô o ('I
, .

ri�rmer.te (;eito por dados esto:í1'is"ios do Co fr''!O do ..

Estado e os as!':csssóres do ,ex-Min_ istro cio Guerrrci"
. �.

p.çlrecem não ter. sido suficientem<.>nte mu idos do;;
dados a êsse respeito. Entretanto, ressaltou também
o índice de escolarizaçõo no ensino médio, afirma-·
do já estar solucionado êsse problel;'l1a em nosso Es-

,

todo. Manifestou igualmente os seus propósi' os de
contribuir para um sempre crescente desenvo!vime,:""

/

to. do ensino eatariMense, incluindo entre as suàs me.

i
"

, ,

. CASTELO ADMiTE SUSPSNí,:ÃO
DO AI�2'

.

Par1amen_ar da ARENA_. da
-

inti!.llidr.Je do pée
s;clente àa Republica, disse ontem qUe o marechal
Casteld Branco es á propeIlso a ateI;::ler, em parte, q

l'cinv'dieação dos preSidentes 'do SeDado _ e ela Cam,l
ra e suspender te!nporariamente '"_ vigellcia dos a1'1::
,f:/�S_' 14 e 15 do Ato Institucional n. 2. Segundo o pre
sidente, a sU.spens�o Se daria alguns di2s antes d"..,;
eleiÇões de 15 de nOvembro e vigorat: a at� o Co.:
gr.e"so ccncluir o exame do p�'Ojeto da Nov", ConST',
'cuição. Beneficiaria ape'nas Os �)al·lamentaJEs, ficando
o presidente da 'Republica de .!_)osse ela pretrog8ti-,-"
de suspender direitos poli. icos de não-par!amentares.

Fsta ll'anhã, aO émbarcar para o Paraná, integfai�
cJ"; 8, ('')l!'itiva do marechal Costa e Silva, o senador
j\u)'c SOares ele Moura Andi'ade, presidente. do S�na�,
,lO. d8U indil(ações de qUe depoiS ele seu regresso fa
lará à impreP'fI sob1ie o' problema COl1stitucional. O
St·naçl.�J' NlOUi'a Andrade deu a erítender q'�e d',scut:
,'à com o 'p,arecl1aJ CosI';' e S; I"a ,e com o dpputado
Pedro AleixO, ,dul'émte essa viagcn1 ...aSsuntes relacio
nadeS' COlll a rr:/Onlla COns.ituci�naJ e com as exicién.,

clas feitas pelo Congresso para pode aprec:ar aq ,,1O
'la materja.

xxxx

DISCUSSAO

O assess�r de imprensa elo minis 1'0 CarLos' lVL..�

deiros d::L Si!va anul1ci.ou a viagem do titular da pas
ta ela JustiÇa para Btas::ia, conyo9ando p"lo pl'es'i
dente CL'slelo BralJcO, [-' i.ldmiVu (lUe 'o mÍ'ni,stro ])a',:
t'cipará de' uma reUnião qUinta-f�ira nO Palaeio do
pl8_l'a'to para 'çliscutir o problema. da reforma constl-
tituciol1al. " .,

O sr. Carlos Medeiros da Silva - disse ainda 8.
•

aSsessoria de imprensa - não redigiU, nem es.á re;-
digindo o Ato InstituCiOnal n. 4. assunt:o de que nau
,Se tem conhecimento nO Ministerio da ,Justica S'ob1'2
a materia constitucional .0 asses�or· ministe1'-iàl diss(�
(lue não há qualquer alteração _no qUe expôs o si.
Carlos Medeiros da Silva dUrante SU3, recente errtrBo
vista cOletiVa a imprensa. )

CONGRESSO
M.M,f.

tas o à�rfeiçoamento do ina$istério' ctrevés de con

vemo entre a União, os Es�àdos e O Municípios. San-
a. I' , ,

ta Catarina, 0f9ulhosa,,"e�te, está além nêsse setor,
,,1

pois há cinco anos 'o administracão estadual vem' pro-
\ II .... •

1
II r

. movendo os C.uso!> de Aperfeiçoamento, atreves

do PLAMEG e secntarla da Educação.
'No campo econômico o Marechal 'osta e Si:va

expôs seus planos de contribuir desicivamente para

Q incremento cada vez: maior da agro-pccuana em

nosso, Esta<Jo, através de medidas que coinci de,

r;>erfeitamenté com as que, desde 19-61; estão senda

po�tas em prática pelo Govêrno estcduet, A par disso"

reconhecéu i
a necessidade de a�pliação cio :aptF i'�'

de da SOTELCA a solução definitiva da política car

benfere brasileira, o ciscipli,namento d:J pro 'ução e

comerciali%açãó da indústria extratíva vege�al.
. 'A especial relevância que deu aos p o le" a ..

das BR-101 e 282, constitui-re e'm oni"-a lO'''' pesr

pectiva para o desenvolvimento dI) EStIJ(10. Re:o,he

rendo' a' morosidcid(' e paralizncão dos oh'oS de s"s
.. �

"

�

duas'rodovias c:)mo ,"dois pontos graves de e,{iangu-
lamento da eco�om:a" de Santa Ca<a '�ila, d sst) ,que

�mbas "�stão ,� exigir' maior auxílio", j"nto,me"tc
com a questão do financiamento industr;ClI. O co,...,di

-:lato à' Presidência da' República afirmou �ue há de

se empe.,har prra f,az€r com que a BR-l01 tenha,

CO�9 e$tâA prev�stof suo pavimentação -:onduida no

próximo ·ano" ao mesma tempo 'em que disse que �

prosseguiment� �as obf�s da BR-282 abrirá novas

persp9,Ctivos pc'ra o deseny.olvimento c'o fs�a "0.
.�

;f·
' ,

UM FATO NV\rO
Em reunião que será rcau

zada às 20 horc�s e 30 minutos,
no p:en,áriJ ela Assembléia Le
g.siativa, a ARENA t_stac1ual h')
moiogará hoje os C<Jndidatcs ao
BCnf,:lo, e à Câmara Federal
,�

.

Os cí, culos ex-uâeoists,s ;-,Cl'

ARENA e,',v.v<.:l'éVn em: lnLcZls,a
,.

movnncntr.ç.c., na laL'(\(, ue l.11"·

tem, exarn.ianào 0" 1l0�YiLS q. ,

pcderiam ser índícadcs na '" Lv'"

mar,
.

na suplência, a u.,:.pa
..\ VERDADE SOBRE
::)z...:vL,\L ,ZAf;A.O

';'� ',. �h.�L.�.' � '_J.lt ''-1.
...

\..., U '-A .. \._(,0ver-
naUO• Celso .t(aü).O.s é ca118iu'aL'iI'�aI) klcna:w.

A hipó ese ma.s dü"cutiqa
".- e t&nlú",Ul �� 1.na;,S aCeita
�nc:J.l+r:va-Se pu·" _n-11c.açao elo no

me de uC':)u adc:" l\v<J,ro Catão:

'l�'.�- �;� �:.:l·' (,t�'�'�������::\;�:=i�:�l�
,

L ;. :. '·a. IT '(o
•. -a ab.:r· ndo uma

VP"'a ÇIUP. nOje ia ser ocupada
por .un�' outro .membro da- uesa-

,

,

tJr�l equívoco no discurso �'\:J
Marechal Costa' e Silva [Oj pron
tfl."" "O;',p ,SC'lrec' o "Jl' repre
sentantes catarinens�s no CJl1-
gresso NaciOnal. DiSSe o Ma::e
chal qUe, pelo censo 'escolar, I'ca
lizado em 1964, cêrca de 200 mil
criancas em San.a Catari�a não

freq\l�ntavam' escola primária.
L),S.iet;an: ,S !)at'lamental'E'S 3',0
: ,mdidaj') (.],_, ! ,HENA que:

1. - A e,tatística foi. feita
('·�trr; cr·r"-çry� �lp 6 a 14 ;lIl')�. �'
("H '0 (1"'� R.OS 6 8"CS ,a rraoria
das crjanc.as nào fr<?qu�n-ta 'e�C')
Ia porqUe" ainda não afng:u .ida
dr. t':�cO Ar·

? - A '�rand(' ';','jnri,l 11 ,s
,

c,','aJ:C'ps ;--.r:i�'''<1 (1(' ln a""s j.-\ _1 )Ij
__ c ... '� · .. ----('r' ","""_'-\-'O .'Y'lr' fa::o
::le havê-lo concluic1o sem repro-

. _

.r .' .,.".' � .:,.:_ ü��. o �'':
L.. i(�, i ado F'ernacdo Viegas
cuj, '';,HL _,', .. t"t'cl � i'.s.:enlb,c: a."
L;·ts�a::va �. :.', of(;�al za:�a Ita:0
li' ': ;"0:' la Cc !:Ji:são' :r);,retQra:

na 'noi',«::

" 1... -e::. L. :. :.0, a
_ ac,:ão 11-

._i s'
, ".!.,':.,: _Ln fL.lIG.e:!' na�)

\;0, c:: n,::!�.õ,,, . (.L: p1eitca:; a S'l-,

p1ênc'à dó 'sr. Cdso RamoS, Ul1Ja'
\;ez qu(:" a vaga SEo cara com :)

térmiilo de ma.p:�;a o d0 s�nc:U()L'
Irineu BOl.'nhal.;s,�n í�;e d:"S�st�Ll
c:e cOncoIT(:T à reeleiÇão ..

�. � Ho) qUe Se conS :lerar
'8-vbér' aaue!?,> C'-;anras na:
f'l':xa eftre

-

os sete e Os dez anOs

cr'e 1)0r T2ZÕP.'; várias, il1clusive
; '''r d('(:�ncas .. não paJem freq\len
tar e,scn

1
a.

'

ASSim, v::.1e reafirmar que
�m San a Catarina não há, prà
ticamen'.,e, .fcrianÇas sem escolas.'
E é por 'iSSO qUe hoje alcançamOs
I) l')rim.ei�n IU!?::}r 11.8 escohí.-'za
�q� n--irn{:r'8 �m lodo c país.

•

COl\i I'·GUA E GÊLO
(, ,

. Ao se' m;spal'ar 'Para
.

bater
uma

.

fp-, o dõ
�

Mar�ch�l 'costa: c

SVva, na Pa14do, 'da, .

4�t:Çlr,iômi
c�, ti Dl fotógrafo çit�rocPu,:-se 'ba
r;).' co'Ocar o c';:;!JP {J uísque 'ql,l�
êste es�,a,va bebendo sôbre uma: �'

inêsa pr�'�irL; Res!'oS{a 40 MJ:·
recl��l� "Pode' q.eixar,' Ín�1f H�
lho. Um uísc(\lezi.n,bo ,não fa7'

1
.. ,�,

.

n:a a nln�em .

RFl.ELEIÇÃO
por-tos

:àd� ;� 0:'1::15CO do Sul, Lagul'lo, Imbit ..bo (, itajaí tarl'l

.',�'.I IOf 8:.JtrO neçe5sic,�de re'co;lhecida_ pe'c M1'-e hal

�os,f(a-' qu�, a;nd�'·no seu discurSo, g<1 antiu O apoio dó,
o'

'v

... '..
I
),

;;l1óxim'o' GOVêi no à construção da SIDESC

O deput3(0 Ivo -Montenegro,
c- i,'" cc.m d1 d" 111 ra à ree� e' ção la

_ fr·; hnno olngada .. irá c-ontar tam
h"'rn' cOr! o ",'laia de grande par
te elo :e1eitor:xl') c)a Pa1hcça, En
tr"Pnto, tem dito a amigos que
continuará 0S contaCj'os polí'icos
('Ue v",m �"an enslo junto ao seu

c�nt'ngente eleitol'él.l - agora
bpnl rnac.3 p_umentado -. sem

pie_t�nder se acOmodar. Esta e

R. te rrira VPZ qUe o sr, Ivo ]\11011
< ' .. .t,"'E.pQ'ro c.nnoorre- à ASs_mbléia

J.no·:s'oti,.-a e cl'z' ClU,e eSDera ,',:!C

"leito �,OV&ri1e�te,
-

P40-DE{-LÓS
-

N� Tecepção,' foram apunta
dos cOrn'O o� mais' irreqUietos ,i

S1'S· Pedro Zimermann e Osm<l1
Cqnhà. l'-:ão }_)e-diam, opoítuni
dade :!J:u'a apa:recel' jUntos 0'1

'l'róx'u'os do. M,lrechi:ll Costa c

�",-,�
-

,.:�itos c��,�nehte� 'da EU;;

�C11.�tã.va:�··;r �"",ro .....
: '� .. �;.,�._ _,�,_,�.....�

,Çol1didonou ,o total cumprime�to d� um- pr09ra

de Govêrno à trdnquilid_ade naciona!" harmonia
.
ma

póHtica e coop,eração, ó qu�, pode-ró ser !}ro o c�o (l

âcr t.10 "eu Govêrno pelo povo, récomend\:!do' a SU'""

ti os" c�""ndi�aiós �a �RENN� ao f.la.f�ir;c;�o Na j'
,

'01.

A objetividade' das' palavras do M-OI(;,chal CO$ �I

':1 Si-Ivo, deixa em Santa Catarina ÇI grata impre�s"o '!

\'ue o Pgí� caminho para a !\Jla efetjva 'e"e;,oc a�í�
1'

�'

l.a�Õo" com Q normalização polítko-inst:tudol1al, al)

CA�DIDATbs

I. _l\

mesmo tempo em obre as esperanças �h"! que, num

dima� de paz :i'ocial v�rdadeiramente democrática,

possa o País prosseguir decididQmente a� a!cance do

desenvolvimento prdendido pelos brasileiros.

NGSSA CAPITAL
-- OSVALDO MELO
- OSVALDO lYlELO

Dtreita-se cada 'vez mais a. faixa: àas Tornim'clo viavel a reforrha no pé-
possibi.lidades de" elaboração (la' ,Ílova tiodo de convocacão extraordinaria, pe
Cons ituiGão' por via parlam.enta:r. O irn- ia r�báixamento do quorUm, o "presiden
passe en.tre· as chefias- do CongresSo e a te deverá a,proveitat, também, �ra"fi-
presidencia da Republica, situado prin- xar o prazo maximo (que deveiiá 'Ser

cipalmen�.e el11 torno. da revogaÇão' dos 'de 60 dias) para qUe o Congresso' deli- ,

artigos punitivos do Ato Instit�ci9hàl; here Ai já estará o gOverno ferindo SUs

nem está maiS em diSCUssão, tão llotÜTia cetniilicj.ades dEmtro da sua propria b��
parece a disposiÇão governamental de có.da.

.

-

nã,o atendér a eSsa reivindicaeão. Airida hoje, o Senador Mem de Sá
.

'Quando o 'marechal Cast;lp Bta:cr�o, teco�dava Q espiri�.o qUe norteou· a deci
num esforço de interpt�taçã:a, procurou C? são de nOmear Uma COmissão de Juris-
Senadol' Moura Anclráde para gárantit tas para rever o t�x_to COnstitucional,
que a; notas divulgadas' p�los tninistr.Js aO teri1po ern Que ele era minisü'o qa
militares a respeito desSe aSsun:o não fe JustiÇa. Naqueia oCasião, o proposito do

tificavam a sUa dis_!)osiçãó anterior de governo era t?o SOmente integrar no

negociar él. reforma, evidentemente nao tex'o da Carta Magna ;as �umerosas
eStavá Se referindo a Um recuO do Exe- emen:dàs aprovadas n?s últimos tem-,
cutivo Mais p\ovavelmehte,

..

acredita-I" ,pos, �em cOmO alguns dispOsitivos :los
va ainda na possibilidad,e de reç_uo_ ,ias AtoS Ins'jtu�onais � qUe funcionarali1
Mesas do Senado e da Call1ara. . bem. IsSo, nó seu entel1<:ler, poderia Se�'

x x x _ 'I� fei� em
. convocação extraordinária)"

Se nãO bàstásse, t;ssá ,questão" do p.Um i)eriodo de' 60 dias. EHtretanto" Um

Ato InStitUCional, cOrno obstáculo pra- texto integ�al de ConstituiçãO, cOmO pa
ticamen�e iremo.vivel no caminho dás tece ser. ag8ra 6.. pen�.amento do gOver-
negoc �GÕes. há tàmbém o prob1emà da nO, j,sso o ex-minis 1'0 não acha po�sivel
regulamen,.ação· dé\ l.l'aniitaÇão do, proje elT1 tão J)Oucos dias. Acompanham-na,
to, no parlamento. Por mais libera:s Desse' pensamento,. o senador Milton
qUe sejam as intel1çõeS do governo (e C2mpOs, as ministros Prado Kelly e

essa n50 parece ser a tealido.de) ele não Alioma,r Baleeiro. paxa Só citar 'algll-
.... escapa:rá da necessidade de baix�r um mâs presjgiosas figuras da ex-UDN.

no\�o Ato Institucional..que pelo Inenos x x x

ba.ixe pa1'a maioria absolutà ° qUorum Não, parece passiveI, também, qUe'
para votação de reformaS constitucio- ;algueni p�ssa ,as�-ul'l1ir, em 11011.1.e do
na.is ern periodos de coilvocação extraor Congresso, o JcompronlisSo de que um

dil1aria. problema delica.do como o da anistia
não será tratado na no�a Constituição.
Um CongreSso em fün de manda1!y, compostp de gente reeleita" e portan�D for
takt:da por Um pronuncia.1llenl0 popu
lar, e gente não reeleita,' portanto livre
de COmbromissos politico-par�idarioS,
f'lJi.-á muÚo certa:mente rebelde a 01'

,dens reg\laS de. qualquer liderança.
AsSim, sobram poucas condiçõeS

('tue permitam a reforma via-Parlm'l52n
f:), o que torna imperiosa a outorga, a

través cle\ uma re?/irmação de força
pOr parte da Revolução.

A VIDA CADA vÊZ MAIS CARA NA CAPITAL

'E não há meio de estancar essa alta, proüuto de e)\,,1>lo·
T:J,çao, ,sim. p'roduto d� exploração e da gal'iància inexplicá·
veis, porq.ue não se pode admitir que os gêneros de priillei·
ra nece�sidl!de clwgas�;ell1 a essa alta por que são vendidos.

P�iavras e protestos, enyoltas c,om promessas pít'ias
Ilas quáis ningnem mais acredita constituem agora a aten

ção lliaior do povo, que entretanto, espCl'a pelo milagre que
:não vem, pelo nülagrf' que se não realiza, embora os sán
tos chutem en'l seus ;.-\tares e nos seus nichos como'quer a

,�rôllica entre tantas (JUtrils espetaculares do o CRUZEIRO.
Aumenta-se os vencimentos dos funcionários públicos

, e já as pautas de vemlas em todo o. comérciv sofrem alte

rações para mais. ,1
Até quando suportaremos tanta iniquidaóle?
Os responsáveis no setor governa,melltaf pedem que o

_povo use "poullanç,t", luas, que vale isso, quando a "conri·
lança e gesto� inúteis continuao,l?

E' me,"lllO dc aton:.l.onr,J porque não se chega a uma SQ.

�ução certa.
,

Assim a situaçãO é' de eS.l�eral' que Deus tenha pena.
. Não llercamO'S. a paciência e a fé aéante dos. escombros

clêste mundo.
.

�\gora sÓ se 'fala na UR-2HZ.
A BR 101 foi·se.

,

-Não se, fala mais ne!:. com 'aquele entm:iaslllo, aquele
ardor, queimandu·se slog!!ns como fógos de artifícios ...

A 282 é agora "a estr&da da integração de Santa Cata·
Apenas para argumentar, pode-se

assinalar que� o proprio CongresSo pode
ria c\lidar diSso, antecipadamente. Mas
issO seria pOssivel se exislisse um clima

, de razoavel entendimento entre Ex�cu
tivo e Legisla�ivo; o qUe se nota, �On
tudo, 110 P�rlj;),mento, é qU� a opoSição
está completamente desinteressada do
assunto, enqUaNto qué I' as difIculdades
vão sllrgindo dentrO da pI'aptia ban.ea
da governista.
xxx

rina ....

E OS VANDALQS CONTINUAM IMPUNES

l

Depcdra�}(:io canteiros, bancos e jardins e os llarques
ijlfantís, �s vandalos continuam sua 'obra nefasta para ver·

gOI'l.ha ,desta Capital.
E o pior é que sua ação nefasta, lIão é eSíancada.

�' policia ablda não conseguiu d�itar as mãos nesses
malandros. f

,

t

I

,

i.\".( oi. �_.ii_.. �''>: ,', oi

I.f t>-j

f,t: ...

, 1
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COSTA E SIL,VA PREGA COH}·IANÇA
,RO'ruTURO '

' ' '

"

-

1 ;' ,

-.�. I
• r" .:

,;Consumo DO Nordeste
"

" :
" ""i ".f:.'

,,'

,,' Atendendo à solicitação de emprê-
,

.

Sa do Sul do país a FUNDINOR. (�labo
, 'rou' estudo sôbre a capacidade �. rri
',gorífiéaÇão e o consumo de carne das
principais cidades nordestinas, errrparti
culs,r Reeife e Salvador.

" O .trsbalho apresenta, inicialmenie
a estimativa da .capacidade de frio des
Sas duas. cidades: 12,450 m3 de câmaras,
de' estoéagem em Salvador ,e 12.800. m3
ern I-{ecife.' Dadossôbr e a c�pacit�ade'
de congelamento' em tone}a(la� pôr dí:),
produç_ao ele gêlo e, .fO'l'ma de utilização
dos, frigorífrcos são também fornecidas

.

..,
I. .

.
•

JN"E···"
'

..

I

gação muito superior e IDI>

Ihor seJryiço ' Wrtuário. Há
,

que atendê-los no que tan
,

ge a dragagem e l'eequipa
mento..

,

(cont. da la pag.)
to dó ,vosso progresso, só po
derã sobreviver se discíplí
nada a produçâo

'

e a comer

cialização; com o prossegui
mento da aplicação dos cri

térios, já em vigor, de re

fugirem, à fa�e predatória o

adotarem . métodos racío
naís, 1 ',1 ��
"Finalmente, .dois 'pontos

gra_yes de estrangulamento
.,ta economia. do vosso Esta
do. estão a erigir maior au

xílíot. os transpertes e a' ca
rên�ia de capitais. Relati
vamente ao, pcímeiro, 'visan
do ao escoamento das nique

",

zas, o í'uturo, '!,ovêrno ernpe
"nhar-se-á na conclusão 'das
estradas BR,] ln e, BR·282,
bem COmO na construção de
'pontes que facilitem as liga
çõe� do Oeste, Catarfnenee
com o Rio Grande do Sul e

do Planalto N""+e Ca tarínea
se COm o Paraná.
,

"O assunto rnerecc consl

derações mais detallladas:
empenhar-me-cí para fazer
que, a BR-IOl tenha, como

está previsto, sua pavimen
tação concluida até o próxi
mo' ano. Desta forma' fica.
ri10 dobradas as liga��Ões do
Sul com o nucleo ',central e

será acelerado o dcsimvolvi.
mento do litoral - onde se

CQncentra 70% ,'do parque
fabril catarine:!lse.
"Quanto a, BR·2S2 ,- A

Estrada de 4 IH! eg1façâp c1e
Santa Catarina .....: que liga
S. MIGUEL 'no OESTE.
JOACABA . L,\GES • FLO·

RJA�OPOLIS., atualmente
,com apenas alguns trechos
terraplal�ados 'e sem tráfe-'
go contÍnuo, uma vez eon

Cluídá, atlrirá novos horizon
,tes ao 'progre3s0 -do' Estado

, .vém de atra"es�ar a �io;
zóna de suiuocultura, do
país, permitirá um carrêa.
nien�o de 'trigil e outros ée-
reais em, tal monta que te
rá benéficos reflexos para
o País inteirG.

-mediatae povidências para a solução do

problema-..--�---:_---,-, ..._'--- -_-- :_.-
'_

Paraum futuromelhor INSTALAÇÃO DE FRIGORIFICOS
_ O trabalho apresenta, ai�da, 'os ní

-veis salariais da mão de obra qua1ifí
cadà empregada no setor de frigorifica

o çào� e aS facilidades existentes, em têr
mos de fornecimento local de equipa
mento E} assistência técnica" para a �ns
talscâo de novas unidades prodUtoras
de frio.

.

SegW\:lo info�'Inações, colhidas jun
to a frigoríficos lOcais, as emptêsas for
mecedoras ,de equ'ipamerrtos encarre-

gam-se da ins,alação das unidades de re

frigeração industrial, ao (clJ.Sto de 10
por cento do valor do equipamento. 'Ós
OperáriOs destínadoséã 'rí'.an,utenção e1é

tric3; e mecânica são indicados pela em

prêsa fornecedora do equipamento, 'po
dendo ser recrutados com, relativa facili
ctape, rocám-d.plomados pOr escolas
técnicas locaie.

Os níveiS salariaiS aproximadas do

pés�oaj mpessário, são:
lVIanutenÇáu elé'trica e mecâniCa .::._.

Çr$' 180.000 por ,mês
TrabalhadOres e aÇougUeiros � Ci'3
90.000 por mês

,?alconistas - Cr$ 66,000 por mês
, [ A possibilidai�e "de abastecimel�to

das didade!3 do in eri.or, atr�vés de l'jr-'
re as frigo1·#.icas e' caminh,5es ténniCo�,
é abordada" dando-se também a, ol1he-
ceI" '" ca:gac,dacté 'ue frio das cidades d'e

,.
Fotta�eza" Nat::t1, Maceió, João Pessoa
e 'Araca:ju.

' , .

O estudo conclui apresentando -da
do� referentes !los preços e sisteniàs' de
distribuição da energia elétrica e rela
cionando as 'projetos agropecuários e

qe indústriaS de, alim.entação ap�ovados
\ pela SUDENE. '

'

"A ,SIDESC Síderurgia-
de Santa Catarina S.A. -

velho e justificado sonho
'dos catarínenses - terá {I

devidó apoio para sua cons

trução.
"A Santa Catarina serão

também dados os meios iiJa'.
ra desenvolvímentc da sua

incipiente Indústria pesquei.
ra;' eom mais de 500 kms
de faixa litorânea e mercê
da alta píscosidade de suas
águas, conforme demons
traram estudos da FAO,
aqui poderá ser ínerementa
da uma atividade capaz de
suprir, a preços ' baixos, o

País de recursos alímentí
cios de 'que tanto carece.
"Neste pronunciamento

não há lug'ar para promes:'
sas; prOlllCSS.H 'vãs que, 'no"
passado, 'tanto desmoraliza
ram a vida ,pÍíblicà brz.silei
ra. Fir�o propósitos, capa- ,

'zes de vos fazer confiantes
nos dias futUlos":
"Devo tornar ,c1aro, toda

via, que o cUU1prinlenta de
wn programa de govêrno,
e� grande parçe" da com-

"preensão e dó apoiQ do po
vo; sómente êle é capaz:(j.e'
estabelecer e ',:cnservar ;_�na
atmosfera de trariqumd�de
na qüa.l seja 'pDssÍvel um
'trabaiho coorcter.adQ, per�l-

,
naz ,e fecundo ,) i '

"Tal coiÍ!lJção ,se funda
Ui,nu ambiente politico de'
llarmonia c cooperação, $iue
só o povo t�mbém pode ç;ri
a:r_, «!e 'JIlodo "indireto, iuas'
oficaz ,melUante o estabele
,cimento de', forte base par.
,lainentr, que apoie as medi-
das legislatiya.S necessanRS
à ação adinin1strativa do
govêrno.

\
'

",

' I

�'Eis por ,qüê<' v()s peço
que, nas ürnas

j
d,e no.veIl�·

bro, consag'reis ,os' nOmes
dos candidatos da ARENA.'
'partido a que pertencemo!il
PEDRO

�

ALEIXO, fusÍgne,
e nobre figuÍ'a do nosso :e�
laIPento; e, eu pt6prlo. ,

"Essa se,rá umà forma de,
,! ájilci.àres' ó., ��1;0 'Ést:rdo ·"'.e;''-

por igual: t<?d9 o' p.�i�. 7C �
,

,",Ao des�Íl·.me de vós.
quero reafirmarrvos' a, �mi-,
nh��admi�a'ção, oferecer-vo�
o nieli reconlwcimento e as

seg'urar-vos ;l minha con

'fiaHça, nas Vl}'lSaS virtudes
morail' e chicas, na vossa
capaçidade de fazer' para

'

• servir, 113 vossa inteligência,
lJIu Nli�e:tlo.or do futuro de
Santa Catariná e na fÔl'ça
... \ '

cnauora: que arrasta 'o Bra,.
sil para seu deS'til1G de uni�
dade, permanencla e: gr'lnd(»
za"�_

Arnaldo S. Thiago idênticas às da 'política: germânica do
�eIIl'po e'a deuch.landeubetalles que le
'\iO\.l Um pintor de paredes da es;trutura
moral de Hitler ào governó: despótrco,
da supcrcivrhzada, rpaS também Ultra-'
orgu.nosa Alemanha de Bismark e de'
Nietsch, cOm o prOpóSito declarado pe-
los expoentes da ciência alemã daqueia ABASTECIM�NTO DO RECIFE

época ominosa, de exterminar o� pO''.iJS
na., arianos, OU no mínima' e'scravisá- ' Ovconsumo decarne na: área' �lo
los a êstes que eram os únicos, segundo Grande Recife 'é estimsdo em 15 a 18

Gob�neau e os, SeUs Orgu1hôsos açlep;os' mil toneladas 'por ano, enquanto em

que Se achavam aptos para ,diri!!ir 'C:le-, SalvadQr, segundo dados
,
manipl.flados

\ - . b'>' "-

I d FRISpois de serem Os únicos a poveá-Io, �.s- "

pe o projeto a
.

'

UBA-Frigó.t�ficc>
te nosso m�ndo, até en,ão entregue aos ". do Sudoeste Bahieno, ultrapassa "a ci-

caprichos de' uma' ciência sem 'DeuS, fra de 22 mil' tor:elada� por' ano.;'
corno ainda infelizmente se acha; .se Calcula.:se q4e 80, P9r cento, do gaEe� que já, agora contan�o com'�lg� do abatido nos matadouros do Recife
pou_cos homens dispostos, a énfréntar l'e provém _d'e oU,ros l')sta'dos: Bahia,l'for
'3olutamente, 'por amor aG C�ist:('Lde '. te de Minas Gerais; Alagoas, Serg�pe e
DeuS, êss€s destenierosos vas$á,l:Qs d� Lú PiaUí. O gado adqUirido nas zonas de
cHer, rei,: dos inferrios, óUe v.iVendo ,i,� criação' do Srdoeste e Sul dá Ba:'hia é
"merso ,n",o gêio, "Só" o ,qUe ;�sabe é �ah,cal' d

\, '

, tr,ans1Por�a o �m navioS, realizando-se
gelo n9s Ol'gulhosos

-

çoraçqés 'dos .l:t,)�" o embarque nos ..portos de Ilhéus Ma-
mens qlle em nada lT),a:s"'crê{n 'do, ,qUe, " P" t' S

--
..

O
,'"

rau e 01""0 e.guro. corFe também o'
em s nas gloriosas .conquistas:, cientifi-' , transporté da carne 'bdvinà abatidá, em
cas p01)l" epate1" les, bourgeois, c01nÔ es- carretas fri,go:i-ficas, dellde Feira de San
sa de normalizar a sjtuacão demógráfi.-, tana, na Bábia, at� a capúa1 perl1ambu
ca do mundo T)(W In'cio de Dílulás ím::i- cà-niJ., r,'

cOnéepcionais, dUe, estão se��do dis'±-ib'u{' ,

, '

,

,

das, par êste Brasil arara ,�m enJ'wes' ,A iristala'çãot em futu-ro pr&ximo
quant'clades, não provi�das do ,Pajs; de' grandes llnidades frigoríf;r.:�s e11 zo:'
�nas do éS�rangeiro! :aórresco rj;lfer�ris!

" p{tS ,fornecedoras, comO Jequié (Ba-
" '

" ., ,," hia), Campo Ma�0r (Piaui) e MonteS
E o:' govêrno brasileiro poderá coi.)", CJ,aros (MinaS Gerais), faz teni.ef Uma'

'sentír, nis::.o? COnl o espírito de i:;tut�-, retração di:! ofe,r,a cl;e carne para o mer,

�a0 da nolisa gente, para ql).em, tu�o '.. : cado consumidor recifense, ,exigindo .i-
qUe vem do escrang'eiro é �ndhol� 40 '"

clue o que temoS, não haverá mais br'a
s,leÍl'o que dei:xe de usar as p'ÜúÍas aati

'l' coücepc"Ünais, ,ainda m�is sclpênOo que.
seguNdo 'edito,riais do 'paes.e St:!rá( 'a Ad
m�listlação Especiál" da S:anta Sé, d::s�
põe de '0 por .c�l'lto das' aÇões de 'Ulúa
LaS slIbs'idiá,rias de ÍInpol:tante grupo 'úí
'l1amaJ,'quês interes'sado na prudúç<óÍo çi'e,
piHLc.3 anbÍconCePéionais·., Ficfl,remos
Lnt�o, de�tro de algUns anos, senl ma,is

b'aSileirÇJs, pasSando o l'iGo' sola bra�i�
1eiro, a Amazônia inclusive, a ser trai;la
:h;:x:lo por algum nevo ,ipo d.e arianos-1!·
Santo Deus,' qUe horror! Levo, l"oiS" e�

tas queixas .'ao govêrno da Repilbli,éa;
ao Marechal CasGe:ci' Branco, cQnl' tod?
o respeito devido aO supremo éhefe (,ia
Nação!

"

'FAT'I'I' NON FQSTE A VIVER
COME BRUTli

'

(DUlÁte Aligl1:e�i - D.C,)

Não ternos " Dreter;'i3.0l c01110 sim

ples joi'nalista) dé fazer mellJ,0r juízo
a reSpeito, da cousa pública; do que o.

podem- fazer os qUe se acham guinda-
,

dos aoS altos postos' da gcvernança Ou

ela política, mand2tá�ios g\J.e são ,do po

VO e" portanto, colocados por, êl'e em

-condiçõcs de' saber .defender :SeUs- legí
timos interesses.

Nessa categoria de mandat�riçs rie

., nhlli'Tla diLculo,ade, ternos de si,tLiar' oS
homens da RevolUção ele 31' de março
de 64, po S qlJ.e q. ',respeLo dê1es p6Jé-se
dizer \:[ue, se não recebeFaril o manêiato

par in,el'méuio, das ,urnas ql.le, tem:, tan
taS vezes neste Brasil, traído à lidima

Opllll,�O �os eleitofe.s, receb�.t'�:"rio' in
ques'úlOnave1mente po,t' fYJ:llíl fo.:nna bem
mais direta, qUe fOi é:J,quele'pla:m.bf pú
l:)iico qUe os, aptecipO'il l1il arr�metidâ �
cruenta, graças, (1 ,De1.ls, a.e>? PQst�s' q.e
ma: do da Eepública, :n9 ex��? mOll1en':'
to em que' a : det�riot�Ç�,?; goi j;)Qd�r po
deria levar-nos I;\- urt.1� � ��:t:i�nda es�
,querdistà qe con�qtl�nc�as qer:aú-iente
de�astrosas para ,fistfl" nos's.a l;>,[!.thél., 'dig
na de rilelhores -destinoS, pela slia fOr
:rhacão hi�tórica e' pela' f�r:n;aÇãó ,criEi-

,

tã, do pOvo b�·aspe:r�.
' .

Se 'não temoEi �ssa pJetensão, cOÍl

tudo descabido seria mantermo,-llos em

silêncio diante �le cenos, .tatos ,'que 'nos
levam a aolorosas cOlljectu�'as e a; rac;�
oCínlOs lóg,çc.s,' de t�l" gra*içiaô.�, ' qú,!
manter Sl,,,,nclO, somelÚé' pode;rfa C0Ii,I�,.
zer, c6ri1 'atitude de 011W;8'ao (crúilil1osa
Ou de qUem está, cOm :,:à cohsc�ên'�iia. qb
nubilada por falSOS ',c' eh::strLlid�re" 'prln-'
CÍplOS, corno os 'do JHeil?mo, do,:�ná'teria
lismo, sem Cu;tur8" etC

"

, Ma;jterin�-J�p,;' eI�. s'jlêndQ d';ante
de certos fat�s, q.i�íalT),O$:" Um ',elêsSE:S lfl
tos, a:armantes, ,é o, da� at�t1.:,'JeS qUe e3

íamOS v�ndo' serem, à.--'lob:idàs, 'no BraSil
e fora do BrasJ, nâ, igreja e fel'a da T

,greja, em facEj dq qtú;;'se cOPve�c'io
'hOU :'hama�" "a qwt02ão' demográfica',
ajtudes qUe nos ,es.t�o patecenq� mUito�

J,

J

J Ixo: (osta- (an\.tldato
" "

v ''''

ê fruto d3 revol ("O
, ,
," '(c�ont.· da �8°,'pag.)� �'&S' dos .tÍ'�·uJ�·: e dos bord($es, qUe ê1e
:;d.izê-Io as palavras, do voSso gOvE;J:na- ',Ea "erdade consegUiu obter' através, de
'dor, que al1�es de ser Ur:la palavra de Úllia ,rida exemplar de �erviços Po ,exer

súp1ü;a, são aS palavras de espera:nçEi, c-it(i) nacional, servir-se-á de tqdos esses
antes de p'er 'uma solicitaçã9, represen�" e!em,entos co:q:l 'llm penhor, e tuna garan
tam uma. reivindkação, e antes de re- tia de quem., chefiando as fôrças Arma-
presentau-em Um 'pedido de qUem est,á das do Brasil, coinO seu, prün'eiro, ma,gis
a e�pêra de "Um"ob'iequiQ, de';�um,fªvPf "t� tradb Ê1e saberá ser 'um r�'prDsentánrr>
é uma 'atirfI'lé\ç.ê-o de qu,p.,·esta�NP�í:an-�" de 1.od;s oi'�bràsi1eir0;r "d'-é�it�l ��01!fe q"lt;
d

.f),;,� >,,� ,��'::-r�"'" �:r �� "'_i"'f" �j'
.,.
�Jt.... ," ",' � � , 1- '

Q ql,le QS �?�SOs I;.üreltos seJam. l'ecO- no Se\!' govêrno ni:o haverá ClPortlini��
nheeidos, de q4e não estais aqUi pedi!} de para quein quer q4e Seja PQSSa ten-
40 em nOme qe urpa 'suposta car:icla:de,' tal' sequer ahrir ,Umá- brecha a' separar'
aquilo ql��, vds'é d.evidó por, um:ÍI).lpe- bs Sentimentos do Brasil, sejam de na-

, r�tiy:o _da: S?lidariedàde nacional. � es�a 'I tureza civil, fsejam de Il'LUreza militar.
p��ayras, t;:Jitas rea�mente"numa tentati Ê�e sé;á a ,serviÇO ,do BL'asil, na presi-
va de i:inp�ovisação, do muito qUe v03 dencia da República o soldado aUe sGú

.' " I -. ',; ,

' -,', -
,

c�tarmenses, qu� eu esteJa, apenas an- be ser como cidadãO ao l:;erviÇo do �xer
d�iVemos, pela vossa acolhida, acredlto, cito naCional.

' \. '

','

€?atarinenses, qUe eu �steja apenas él'l).- 'Cátarillenses; agradeço "a saudaçãi::,
tec:ipando 'as. declarações oficiais .

que," do voSSá governàdor e pOsso com seo'�J�
, \TOs .serão feitas, hOje pelo lTosso erni- rariça. dizer-vos, que tudo quanto a�Li

- l1ente candidato à 'preSide�cia da Repú- ouvimcs é apenas o anúncio q_;Ue dese-
blica, o cidadão Artur da Costa, e Silva, jamos se convei·ta numa realidade pa_-
qU-e pede ser olhado por todos oS brasi-, ra a grandeza de vosso EstadQ, o qUe

.

leil"os Como àq\1ele que tendo as hOn- vãle dizer para a grandeza do Brasil."

"for outro !ado, à mod.e
lar iJ1a�stl'ia eata:d:nense -
desde a \ já tradjcional do
Vale ,d{) Itajai e do Norte
do Estado, às ,outras que se

'

,vêm desenvolvend()� em vá
rias" regiõés _.:. abrir·se-ão'
n().'vas 'pêr'me�f;vgs, ,conl 6

fJ.nal1"'il1mebto que a' el�s ,sê.
rá p(lssível facilitar_
'''PareJalametlte,'' deverão

ser estruturados 'os pontos
catarlnenses. P;u·ádoxalmen.
te, embora rHspondo de 5:
São Francisco do Sul, Ita
jaí, Floruanópó!is, Laguna e:,
Imbi'�uba - o El'tádo de
Santa Catarina está, nesse

'setor, em condições pred ..

rias, enquanto' que a maio
ria dos estados brasileiros',
que contam cm;} apenas um

ponto de escoamento marí-,'

,timo, têm um nível de nave.

I'

',;._:_'__
' ----1_. '

_ __:;_::__,_'_"�._�-....' ...,'�,'_

,

__
.> -:+" �- .

. ".,'

I
'

-----�'----....,.._--

Meaitacão
,

Há um mandamento na lei de Davam-lhe agora' o .jantar nUma
DeUS que bem poucos 'são os homenS cUia.de' madeira.

'

, qUe es,ão observando-o e cumprindo-o Naquele dia o netinho de ci� a-
,

comO Se f�z necessário. RefirO-me ao se nos pareCia est.ar muito interessado
guinte rnan�mento: 'HONRA' TEU, -, nUm pedaço de madeira, pOis comeU
PAI E TUA MAE, 'PARA!' QUE ,SE ,mui�o depressa e élcabou antes dos 0l.!--
PROLONGUEM OS TEUS DIAS NA muito. depressa e acaboú antes doS oú-
TERRA ,QUI<.- cf SENHOR TEU DEUS ,tros" pedindo logo para sair da ,mesa e ;'"

;,
I ,,'

DE DA"'. cOntinuar a tarefa interrompida. 'Que ---'---"":'-+ ;,\,"":_._-;--., ..L.�__ ;"1,
T'enho a ünpressão de que mUitos está você fazendo meU' fi!ho?" pergun- ./

,filhos, não têm oS seUs pais na devida tou-lhe, o pai. 'Es�ou fazendo Uma Cui:l
,. i

,consideração QUantos 'sao os pais qUe de pau" explicou �ontamente o meni- '�«],_l;B�lE�SE VOtE' TANDEM,,' "

; ,-

depois de 'velhos sentem-se mertospreza no, "para o senhor e a ma:mãe come- ,I
dos e eSqueCidos pelos seus filhos dile- rem lá fora, quando eu for grande'. Os
tós e, aniados. Há Uma história que 1"e- pais olhararn Um para o outro confusos.
vela muito bem êste fat(]), .Vejamos: A mãe, sem 'dizer palavra, levantou-se
d 'vel,binho apanhou a sUa cuia de co- e foi preparar, carinhosamente Um lu-
mida e foi sentar-se a Uma meSa na c,) gar para o vehinho na mesa grande le
pa. Antes ê1e jantava COm a fi1�la, o gt:H jantar" o. pai por sua vez; foi buscar o

1'0 e Os netinhos pp. meSa grande da sa· ancião para Seu verdadeiro lugar, de
'la de jantar: Ag?r<1, porém, suas m8,;;S onde' nunca maiS seria ti!rado.

estaVéll? mmS tremillas do qUe nUnca. Le'it�r amigo, cOmo pais el1sil1.emós
por isSo, deixava cair, às vêzes, uma Os Iiossos filhos a nOs .reSpeitarem e nos

migalha na mEsa ou 'mesmo no chão, o' dispensarem a devida considecação, co

t{_ue levou OS filhos a declararem qUe mo filhos amemos OS nossos pais e pro
não o poderiam suportar por m�ito tem curemos hOnráclos pois desta forma es-

pc> comendo a mesma mesa. Até o pra- taremOs honra,ndo aO proprio DeUS.
tó de louça lhe foi tirado Dor causa dis Rev. Messias Anacleto Rosa "

'so, depoiS que deixara cai� Um dêles (Ert:ÍerêÇo para correspondên'cia:
"

no chão. Caixa Postal 16 - Estreito-Fpolis) .

lHE TEM CLUB PRO,MOTION PARTICIPACÃO
:.

,

RENÊ PIRES MACHADo e MARILiA GOMES :Micm
DO, participam aos parentes e pessoas de suas r'�lacões: o
nascimento de sua filhin'h;a IVANA ELISA, oc��ridó "dia�19
d.o corrente, na maiemidade Dr...Carlos Córrêit.'; �: ,:"

.

CONDOMí'NIO GÃVEA '1.'OURliS'l' 'HOTEL
"

-
.

�
\ .-

, I

Para gozar (le de�olttos especiais, em todos"os estaQeI�imentos fili�dOs,
ill"iusive na compra de gêneros de primeira necesidade

/

..

\ '

\, .

Jr,o;PI"!-!'ltlj,rio ct9 �A?DIM V�.TLANT�CÓ "
'

�; ,
-

Bairro em franco pmgresso e valodzação con.<;t-ante pS
,o seu ,traçaqQ; �e lJl'banização, moc;ierna e fáGíl, <v,esSo :(ie

I ''lUas ruas.
'

,,':" ,,' ,:' :,'f

àbund'1�ltes constntçt,;és q)lé':�uri;irãé éiw In�itc\ Jbre�':E!
, ANUS DE .pRAZO �!;EM ;1J,I,WS ':t]lIl Ju�ve� pagamen

• ",:.I'lO) !lJensalS.
"

'

,,;, ""

lnformaçôes e vendf\!;:.' com Bé.:'ljamil;rl Av,erbuck. Ru'
,fenente Silvei.ra, n:(l, 16, Cesq. Trajann. Fon� 3917.)' ,

I, ", \ � � , • ( ,

:-: .�t-.
.

,

i

j,

ASSOCIADO 0ÓAPRESENTE A CA.BTElRA DE
TCP E TERÁ POR DIREITO

. I' -
' ,

SOlMÁ'RDESCONTO
-----�'--_'---- -----

Gasodutos Sintéticos ri

Nas hoas casas do r�mo FrO';�lam Sarl1�
,

, ',' I

nha;ls SOLMA�,; um prc�'d!) caÍrrb!f::lse

\

dicionais tllb-Js de aço, po�s o polietileno
l1âo oxida, é, maiS leve e ele duração
mUito maior,'A experiência desta cida-,
de, será extendida a outros centros sov.ié
ticos.

'

LENIN0-RADO (APN-OP) - FQi
lúiI:zado pe-a primeira vez na história
um gasoduto de tubos sínté�i�b.s. S'uas
junções são �cldadas com anéis metM\.·
CoS inLerpostos e seU aproveitamento 0-

fel'ec i Júmel"as V�111;!;1gel1s sôbre as tra

AUTOMATICO
,,' "

Em todos os f'stabeiedmentos filiados ao TCP
Infornl'icõel;l. Rua: ,.Jcl'Oniluo Coelho, 1 13 - sala 19.

,
\,' , para. o mercado Iniernacional
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rá p'lr," ",.j -,�.

,,,,,Lo ·U".· r'" (;" �

Jqli �::.� !> ,

tentfJrá r.er I"
.

" tuação no V" "1·rn;:_;t',en3e,
clube CU"') ,';!'" ,,� '?i·
visã,o do fute'!;lúl P21ulista.
Não·' hs:t: .. �ê ;. ; -��:: .0,. € .. ri.

si

nanceiras seriam elevadas.
Dêste modo, Dirceu está

fora de' cogita(;ões para de

fender' o conjlmto avaiano

no returno ,de) campeonato
Estadual.' ./

Seri'<l, ineg1!;velwente, l.hU
reforço consi,Q.erável para o

qU.adro "azurra", todavia, as

c�ndiGões .internas do Avaí
..

,

não permitem uma contrata-

ção de tam{mh.o vulto.

"'. iI

.

O Inq$)$n lo. %) �. C. ga
':;ri.nd."% n'Ç11(' ,ua sua' bri ..

lh.'1nte sé'(Â\l ül"i:::.ta e de go,
leadas, COr'$'1 +.:a ro,'ele é'ce

domingO rp.ar� 'ri(" ec:oe'a
-ouJar g"'!<:;arli f"8·1.I'e [O con

junto -('h Cn"","''1, li'; C. de

Saco dos L111lõ8� Inr 4 ten-

tos � 1. ,

T�mijé,'U; nb 'Jré'io preli-

('tl'i,1'j "'s· t!f'S Y'''''-''!'''1QS, '7e,1CeU
de goleada ;por 13 f;e,!i fi 2,

\

NO P.AtJA'�,*lL,
,

. Novamente f�f Gorrj'a 4,;1
a Associ.a�ã,;;J' 1',,j;-cÍ�Y'�a' 1:i;du,
cpç�n e .Gultl,íl'8, (ie't� re'ta

d5,�nt elo GP:t�I't�ár13 F. C.,
.

.
.

I
local, pelO esc"�.;f 'fie 2 aI,
dumingo, à 't'1"{l0..

no cmnro
"Govermiclor (;",'so Ra>:nos"
O encOJ�tro ag"adou a to

dos que C01TIp(l.1:'çCeram aque
1€ local,
Na prelbl\1.ljJi"r, vttór�!'ôl.,

também elo Cvlr�htia;;iS F, C.

por 3 a 1.

EM CARIAN.E
Após um 1')e�:f0.do de i''\ati·

y'dade, 3. valtH'QSa 6($'Hipe do
�lorianóPQ1ís F. C., .po E�·
treito, ng"ll1a p� 0si(\'t1.a ,ne'o

jovem Walter Jo�é Coe1);1O,
não fol feliz �o ';eu �e,3".;are.·
c:me:nto, senr1.o lierratado
p9lo SHpt9S Dt:W"0:l16 F. C.,
(2 C1Y!:;: '$-, t::'t "'i�o'q fi. ta:
d\� pelp y51a.:rta-:11d I ii@ ,� +e,n"�os
<' 1.

.1

l'

No i"énc"nt�(Í. a"JI';},n'tivo, en·
tre o.s qUài'!Vôs Jõp1t'[� '''e� ,Çle
lunb�s,. :t:énC9!X� ,o :'1'ioril1nó
polis. F. C .. po,;r'4 t.e:Ji.tós a 3.

NA ,T·1'llt�T1!}lf!):!il
l '

Pr<>H(1nr1i) 'h, .....')o:l'''\� 0 �ij,o
'1 r 'lii.,,! :ri. ,ç�, ô:'\l ;, 'V·' ","'ri .t},a A·,

I'lQlI'l'.íC?, .tiO c;' y,;,.,,fu. ,oos Ir-

rnã,8s ViAt.ól .;.ti.,
,

ro,

Ih0U sf);(1Sri'l'l vi�"tf':iª por
3 t,e:",l- "iI ..", ,., , ?,';)-$ ;e.\lt�rem
1 L' rleri >S ',,' 2 ti (ll

Segundo coment�rios, foi
sem dúvida sensacional O'

Festival pt'l.trodnado pelo
Botafogo F. C. do Morro do

C,eraldo realiza.do domingo
à tarde no gramado do Ca

pl'leirinha. F. C .. tanto disci

plinar como financeiramen
te.

Na p;'1rtida de honra, de

fronta.ram-se Capoeirinha F.
C. yerslls União F. C. ambos

locais, que apõ'3 os 90 minu
tos de luta renbida :vitoriou
se a rep"esentad'í,o do União
F. c. :nor 4 tcmtos a 1.

K'':', 1'l�.nSQUE
Magnífico trillnro, colheu·

o C011 iunto ,dirigido tecnica
mente' pelo po}mhir Déc'l, o

famoso Irmãos Vidal, ela

I Trindade, Que su-pree"1deu
, de.; D1i'illeira impressionante
o I:'flL'{to tirr"Úl do Cc,xlos Re
naux da ,çiciado', de Brusque
domingo à. tal.'eIe, Delo dila
tado pIacar de 4 tentos a\O.
O préUo agradou em todos

os det<tlhes, pois. o time da
Cielade dos tecidos soube re·

ceber o revés sofrido, sem

r'1peJAr para o jogo brusoo.
Souberam dar mérito a vi
tória do quadrei d" CanitaI.
Assinn1a.ram ,os gols dos

T"-�';:"" n;r!"l )'i' f),: Ped"o 1,
Moacir 1 •• Prênda 1, e João
J:'<,_; J 1.
Formou assim o conjunto

venceelor: Toninho - Ceb(-\·
los' (Nenéco) � Pedro -

TE;lte e Ad,ailtorl Enio e

Prenda - JH7ico (.João)· -
M:'irio (Clauton) __ 'o João Pa

dro7éyale) e 'Pedrinho (Moa·
cir) (Carlinhos).
Estão dê parabéns os sim

patizantes do clube ela fa-'
J:l1.ília Irmãos Vidal, pelo e.
xelen'te resultado;' colhido

em. Brusque. assim -como
tr:rnbém o espGrte amador
da C8.1')ital. ,

A Diretoria dos Irthã�s Vi
daI F. C., através désta colu.
na, et;lv�tt ao� Dire1;ores do
Clube Atlético. C(-\rlos Re
naux ela Cidade de Brusque

,

seus sinceros agradecimen.
tos, pela magnffica colhida
que teve., tanto em discipli·
na no Estádio, asslm como

Jna recepção.
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Derval Grimaiho Filho tonnnua�á a

rr�nie Do Plantel D� Ferroviário
Correram boatos em Tu;

- mando do clube tubarones-
barãe ele que o trêinador se. I

.

, j'
Derval 'Gramacl-lO Filho do Jamais pensei em abarido
Ferroviário havia deixado nar o F-erroviário, frizou

aquela .cídade seguindo pa- Durval Grainacho Filho,
ra L,'1ges à convite do/Inter- mormente agora que a equi
nacíonal,

'

pe
.
está atravessando exce-

, proclE'ando desfazer o lente fase' e, mesmo que 0-

mal- entendido, Derval Gra- éorfesse ao contrário'· não
macho.Filho manteve conta- tomaria essa decisão.
to.têief(ÍnJ.co com "a reporta- Embora reconhecendo no
gem esportiva." In+ernacíonal um grande
'. N,8, oportunidade esclare- clube, no momento hão te

ceu 'quê as notíciás ' divulga- nho "-interêsse em trocar ele

d�s. na "Cidade Azul" eram' aúemiaçãó; prererírído curo

inverici�cas e, poi conseguia- pl:ir com minhas obrígacões
te, não;'tinh�m':b:\lda.rne,ntQ. na �EsP9rte Clube Ferroviá-
.: .",,:,.�:;',;,,�.�r'{n,:"·.·"rúh;.o-negfo rio..

,

dtSse . mais que' está, muito Ficam, assim, desfeitas ,as
b���� no Ferroviário e' aJe notícias. que davam conta
tem llrrt �Gntrato à cumprir, da ida de Derval Gramacho

c), Ptetend�I1do le'(�á�io 'até J:t.O Filho para Lages e. absndo-

final; dado à conríança que nar consequentemente o Fer .

está, recebendo elo alto co- rovíãrío.
I,

-......;:;_--__;----:--,--------\-.._� ...._----

"Tendo 8, À. B. V. O., há "Medonho", outro tavortto, 'Rádio 'Giobo Lançou Campanha Para Dar
tempos atrás, entrado .ein do dr. Edsori'Araujo é' o ·"S. .

.
.

contacto com o sr. Crlstia- Fernando", agora com no- Ao Mlit'r:acanã O Nome Do Jernálista
no' Pereira prcpríetárío em voproprie+árics: Edgar Du-

11..Joinville do barco "EI Nath" tra e CeI Hugo Souza, tendo' . :fql�ri� Ii i!'ê,O
organizou-se a Regata Fpolis bomo comantande Paulo Ra- -

.

RIO _ A "Rádio Globo",
São Francisco, indienndo co- fael, através de seu principal 10-
mo homenageado o sr. Her- "De Joínvílle é certa a par- Cut0r. esportivo, Valdir Ama
mam Metz. um áos dir,etores ticiu'J.cão de ".El Nath", pro- ral, chefe do Departamento
da Fundição Tupy e gr:mde priec1,'1de do "L R".ristiano·- de Esportes da emis"ora,
aficcion.ado dos esnortes Pereira, barco êste com gran iniciou ontem umi'ôl. campa
nauticos, 'sendo, ta.rl!-bém, des pos.sibilidaSes e que"vem' nha Ilo sentido de dar ao Es
proprietário d,; um belo iá· deixando a turma da Ilha·

tádio do Maraçanã o nOme
.te' a motor,..

'

seriamente preocupada. do jorn,alista Mário Filho,
"A regat'1 terá sua larga- E' provável 'ainc1:'J, a vinda

em homenagem, ao homem
da dia 7· de oi.ítúhrn proxi- elo "Pioneiro", falt'ando con-

que ina:is lutb'i pela, consÚu-
. - '/" ,

mo, às 15 horas, defronte à tudo conflrmdçao. çáb do maior estádiõ'" do
Ilha do Inhat.o-Mirim, na "Foi escolhida. a COmissãO munGio.
bôca da. Barra. ç1e regata, na líltirna oquinta-
Seu perCll1:S0 é de aproxi- feira, Será C0!11postaS dos Após lançar a idéia' pelá

mad::;nne�te n milhas. s1's.' It:;;,rnar, Aliatar (TaU" microfôi1l3 da. "Rádio Glo-,
Concorrerão. de Fpolis. nha), Joel La.J.ge 'e Mong,ui- bo". Valdir AIharaJ f?z 'um'·

quatro iates: "Ani.ta", de lhote.
,!_.'

aPêÍo aos deputM.os, espO!'.
propriedade do dr: Francis- � ...., . "tiStas e a tados os e81'iocas,
,.co Grillo; "Y2;ra", um dos "Em S. Frandsco serão"

pam cJ.be . :ipoiem a campa-
favoritos, do conhecido ma- homenageados os iatistas,�. nha, enqmiriw' o d\:)putado

f � .... t·' ,.pelo sr� I-lennam �v1:etz.
'

"d' "", , ;}rujo ·pro essor lVJ.ar ms; Jamil Ha' dali revelOU que
. \

já tem 'em e18:boraç1.to um
- ..._ ":""_'_" ..--.---- ..---- ---- --------.---.-. projeto para dar Q nome de

,
; Mário Filho àó Estádio. do

Lei �os 15�s d� passe pRrjã $) jogador
d;eié�1[Ud� pe!o� �nineiro�' .

RIO - <O CND va, receber Um ofíCio. Nêle, mui
t.as a�sin;ltu�as, Um protesto corítra o movimento dos

dirigentes 'paul;stas e car;ocas. qUe
.
querem àcab�r

com o D(�cre+à-Le:i 53·820 e Um prt-1_'do para qúe
..

nao

seja dada wuita atenção à possibil;cl,ade de tirar do

jogaddr oS 15% a que tem -direito.
'.

'

..

E o fu ébol ni.ineiro que se' levanta p8ra entrar
na luta O ofício vai com o timbre eh A.ss"c'ação dos

Atleta,,' pr:,f�ssion'ais t:le Min'as - fundada pelo jor-.
.

nalista Hélio Fra('�a 'no ano passado - e moS'Ta' as'

assinaturas de todós OS jogadores qUe Compõem sua

diretoria. ,

A ass'na'ura qUe v�m em primeiro .1ugar é ,de
ROberto MaUro, ponta-de-1ança do At1étiêo, artilh�i-
1'0 do campeonato de 65 e preSidente da Associaçao
dos' Atletas. para êle, o mOvimento contra OS 15% é

absu:r:do� porque s&o poucos Os jogadores que, usam a

lei Só para ganhar dinheiro. A, êsses, êle cnam.a
.

de
desleais.

" '

iEm lVIi�as, Os cluhes grandes não te?1 opini.ões
iguais. O América é a fav')r da: reforn:-u1açao da leI, o
CrUzeiro a conSidera superarlÇl e o Atlético, em nOva

fase fill1l"Ceira, prefere fi·car Calado. O dire�or de fu
tebol 'dó América, Ferdinando CaIdoso, acha qUe â

l�i precisa Spr �udada imeditamen"e, para evi'tar que
out�os jO.f!adOres abusem dela para ganhar dinheirO
mas Cármine Furletti, vice-preS\::lente do Cruzeiro,
diz qUe ela já está complptamente sUperada e sabe a

maneira de não respetá-1a: deixar o clube que com-

pra o jogador pag?r Os 15%.
'

.

O futebol mineiro já teve e continUa tendo seUs

problema". Éduardo, hoj'e goleiro da Rortuguêsa de
DeSportos �aiu do' Vila Nova 'Por 40 mi1hõr.s, mas

cam a cOndiÇão de de,,;�tir. dos lS% 'a que tinta direi:
to\. senão fiCaria em :t'-Tova Lima mesmo" 'g.'mh8Pdo
u� or,:1pn'3.do �pqueno denaiS. LUizir.ho, l:;tterql nirei
to do 'B-raqantino, 'saiu do América n::ineíro 8 wilhões
Sem ;;,,�eber os' 15%, qúe 6 América n'ão .<lUis �a��r.
O própria 'Roberto Mahlro, presidente cl:;t ASSOC,laçaO,
saiu do,América p,ara o Atlética e'O preÇo 0e Seu pas-,
se se.ria a renda de Um jôgo entre OS dois times. q
Al;l1érica, depois de muito tempo, resolveu pagar-lhe
o que tinha direito, rras t'rando o pr'>Go de ')c>u ua,'3se
n::!. ,."pda de Um iA�O cont-ra. o Corjtians e nã0 contra

� o Atlético A ,parti"la contra o 'CQrint'allS l'Qndeu. 5 _mi
lhões. Contra o AtléVco. a torCida levou 10 m�lhoes
ao campo. E Hoberto MaUrO não recebeu o restO..

Já h(\uve até JCaso dp. Just;ça. Dirceu Pantera
saiu do C�uzeiro para o Vila N.o';a. Se').l passe era eS
tipulado em 80'0 mil cruzE'iros. isso há dO.is anos. ,No
Vila Nbva, fOI receber SeUs 15% e o time d," NOva Li
rra disse que nã -, era obri"ado apagar. NãoHa meS.
ma. Voltou ao Cruzeiro para exigir...: o qUe era seU o

tinie de Tostão respondéu qUe 'não. tem nada cam. o

assunto. O caSo cO!'ltimua'· na,Justiça, até hoje, ,\,

...

Florianópolis, 21·9-66
�----�--'--.------'''-'--- '--
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Pelo que temos observado,
é crescente .0 movimento nos

galpões do ciube' NátiÜc6
Ríachuelo; com vistas a Pré

Campeonato, marcado para
o prõxíino domingo, na baía

sul, numa promoção da Fe-:"

deração Aquatica de Santa
de Santa Catarma e que tem'
, "

])01' objetivo dar uma opor-
tunídade aos clubes de me

lhor testarem suas guarní
ções, colocando-as em con

dições de disputar com' brio
lho o título rriáximo do Es
tadual que quase sempre

.
tem em novembro mês pro
pícios à sua disputa. O clube
presidido pelo dr..Celso Ra
mos Filho irá à baía sul u
ma vez'mais como franco
favorito, pois muito dificil
mente IlÍIartinelli e Aldo Luz

apresentárão, pelo menos

nos próximos anos plantel
tão robusto corno o da glo
rtosa agremíaçãn "da Rita

Maria, ainda mais tendo a

orientá-In um técriico de

comprovados .cénheclmehtos
sôbre o: esporte dos fortes

#'

como o gaúcho Fernando r.
barra.
Nó Aldo Luz há mOvUnen,

to, mas não tão intenso, o

que não deixa de ser állSPi.
cioso para um clube que se
encontra em fàse de r.ecllpe.
ração.

Já no Martânellí: ao con.
trárío, seu galpão, ao, lado
da sede do Aldo Luz, não
tem apresentado ,o aspecto

c

dos dias que antecedem as
' .

competições remístícas. Qu�
se deserta a sede do siInp!\
tico clube presidido pelo es"
.portísta Rannnfo Neves. Co.
menta-se, até, que o l'llbrG,
negro não se fará preSente
a nenhum dos 'nove páreos
da regata do urõxímo do1l1iJt
go e que. sõmente após a

Prê-Càrnpeonasn é que irá
organizar suas gUàrnições
para as lutas do CaI'Ulleolla.'
to Catarinense de.Remo de
1966. Será verdade?

Aguardemos o P�Oi1upcia.
mento da diretoria martille.
lina a respeito. ,/

Mirinho Difir.Hmenhf atüará / Con�ra O

Cõmerciário
O lateral-esquerdo Mirinro Toelavia, o vigoroso 'jog�.

dor vem sendo submetido' a
.

tra+amentos visando' a reeu

peração, pois dependendo'
de sua condic8.o física, p{lde·
rá

'

ser� apro';ettado no imo

portantJ compromisso.

ró1in ele Bar=os, também

jornalista a éxemplo destaca

üv de entusiasmo e (idealis
mo pelos esp'ortes, partiCtF
larmente pelo amadorismo;

a tr'ibun,� de ilYipl'ensa do

Maracanã, l.).á pouco tempo,

recebeu o 110me ele Everan- _' ._.__.. _. .. _.__ .. - .. _.
. . � .. _

dó Lopes, Antl.gr; Secretérib. ..,. ,

�"elo 'JÇ)RNAL"DOS SPORTS� Juvenis do Avaí e Figu:eirense FêraO
falecido há quase um ano. ,-

...

.

_. ..,".
- Sem desmerefer qual, "a Preliminar d� Int.e-restadual De DUl 2a

.. q)ler outro, M{rio Filho;fOi Sé está acertada. a prelirni- nis do Figueü'élfjse e elo .A·.

'tálvez, o gTalide ,espórtl�ta
nar do amisto'5v interesta- v�ü pára peleáarel'rr naquelabrasllei�'o .. pór isso,' ê!e�. !.na- d 1 d' d" ')'9 t Radl'a orJ·o1''',.unl·dade.' ua . o la,�. en Te ."' .-

.
-.

-recoe a h01nen,<1ge,l:;t:kéte ter .0 .'
., l' E '- Os dOI'S C)',l' ''-'5 a.ceitaram,- listás 'da CapIm .. e o scretB �-

'seu nonle' no
. .e�tá,dio .•qu.e lu-

d
. "'t d o convl·t.e e, d'�'ljois de longo, ela RacHo Ban elrem .e� 'e -

tem para Q\'ll1sttuir : \') onde 'tempo vo16rá:J à se d.'efron..

t São PaulO. '"

viveu os maiores momen os.
No intuíto d,; 'ofér'BCerum tà.t . fazendo c,�m que as e-

-

1- <-1.' ri .). ".""- I.,' � �
'Ir ,,/de sua vic a eS]JOl "LV,. , "aperitivo"" at;:a:errtK'3�:o- Sino mo>'iões do. "plá:õ,sico{.i" mirim

Para Mário Filho, a cons- - .

{ 1 �.PJ·alTI "evl'T71'C't":, 'l)elas duaselicato elos Radia.list,f:ls ac 101.1 __ ., • , c.

trução do Maracanã era u-

por bem convidar os .jtlve. maiores torcidas dá Capital,
m't questão. d3 lógica: para

o 'melhor ,fui,Elbol" o mundo,

Mar.'1cá.nã. Cadeira Rosa

Aldo Luz na disputa
uI r

Exemplo vivo Durante 16 anos, Mário Fi

lho compareceu ao Maraca
nã sentando-s8 na primeira
'fil� '1trás da tribuna de im·

, . ,

prensa, à esque�da da tribu
na de honra, ,na' última ca

deir-;' à direita .. Es�a caaeira

er� SW1, êle a, ha.via c0mpra
'do para auxiliar a constn:l:
ção do estádio. quanelo foi

lançada a venda de cadeiras

perpétu,'1S.

ESSO BRAS�tEIRA DE
\

\

PETROLEO S.A.....

:.1f

, ,.
. ,

l'1.inda' não tem sua presença

assegurada para o prélio de

domingo diante elo Comer

.ciário. uma ve." que sentiu o,

joelho na par�fda diante do

Olímpico, qum,do foi substi-.·
tuido. 0(.

'

/
'/.

I.

.. oss�s mec�niC�S I
n

"'

O treirtadoS ,.

naVo\kSwagen

..

..

\ "

Procuro oaro o seu Quadro de Engenheiros de Vendas, elementos, re ..

r::em-torrr;ados, ENGE�HEIROS Químicos ou ',Mecôr)icos, paro trobalhar no

Norte Od Paranó com residência em Lonêrina.
I ,

Os candidatos deverão tem bôq aprcsentdçõo,
viço ·militar e idade não superior O 30 anos:

Os interessados deverão dirigir corta do proprio rS'unho à Caixa Postal,
360 -, Curit Iba - Po?ànó, indicando idade, referências .e pretÉ:lJÇi_2es."

'#

. I '

<

"

estar quites com o'ser-

"(i

Âo lahçar a campanha; VaI
dIr Amaral lembrou qu:e em

São Páuló den:m ao Estáelio

do hcaembu o nóme de

esportis�'1 vivo - Paulo Ma

ch:ido de C:i:t\'.alho. ,Acen
tuem que, no CRSO de Már:0
Filho, "�sta h'Jmenagem nãp
seria mais do que a justiça
(ú se dar ao Estádio dbMa-
raq,<mã o' nome do homem _

""''', �"'", hqt�,lhou pela sua O Sr.. Abela!'Q França, Pre· J.

bonstruçã;ó". _
,

sidente da ADEG, recebeu a
. , .

d A·
.

1 1 'h"rou sugesta-o' ele I!1arldar pintar
�.._ '."'01".1.1 'ir Inara em
,. ,_ .

ainda; que as (outras deven- de rosa - côr do JORNAL \

�
•

DOS SPORTS e da Primave- revendedor autOrizado Volkswagend.ências esportiv,'1s que for-

mam o 'complexo d() Maraca ra - a cadeir,'1 de pr0prie�a. 1
'

C. RAMOS S. A. C;OMERCIO e
nã têiil nome de desportis· de de Mário Filho. AssilÚ, "AGENCIAS

: -tas. ilu�b:es: 'o ginásio cba- seu lugar l1._o,Estádio ao Ma·
Rua: CeI..Pedr0 DemOro; ]466ma��e Gilberto Careloso, erp. racanã, que tanto amou; so-

, .t..
�

.

homenagem ao grande pre.. fréndo e vibrando, ficará \

siderite do Flarnengo; o cam· marcado pela côr que .IDfl,1'-
PD de l'1tletismo chama-se cou sua vida.

. . "

''ti
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APARarAME}!TO
I

!.;�jA DEPOSITO eu RESIDENCIA

Na Avenida Mauro Ram,os 196 -- Capital, vende-se um

de secos e molhados, com bom stock, movimento sómente
'

a dinheiro Aluguel Cr$ :)0.000. Base .de negocio Cr$
10.000,000 em condições a combina.

Aluga-se conforrovel apartamento com 3 q.xir

tos sala cosinho, instalação eletrica e sanitória, a

rua Marechal Câmera, peru ver e trota!" na Padaria

Vulcão com o oropt:e'i:6rio senhor Aldbicldes Silva.

EXCELENTE OPORTUNIDADf. .

Vende-se terreno com 268.00m2. ('ll.00m de

frente), 'em ruo calçado, junto ao centro comercial do
Estreito.

Vêr à rua José Cândido da Silva, 00 lado do n.o

649. Trator pelo fone 3708. Sr. Jorge. 23.9

De material _ construçõo recente _. 3 qucrros
_ sola - copa cozinhe - varanda - garagem _

.nstoloçõo sanita ria completa, sita a ruo Pedro Cu

nha, 93 (/-..)\o·rro elo Geraldo (Capoeiras.
T ratar no locrt: após às 18 horas

-

DEPlJSITOS ESTREITO -

,I

MUJa-se um à rur ?��"Lncisco Tolentino; -próximo ao

Cais Frede�'ico Rola e mais dois outros à rua 14 de Julho -

Fc�reiio na tjma portuária. Tratar à rua Jerónimo Coelho

l'B - Sala J8. . 28,9.fi6,
PREÇO Di OCASSIÃé)

CASA -. VENDE-SE

Venàe-se uma casa rocém-refçrmada e aumentada, à

rua José v.tor da Rosa, 30, em Barreiros, com um lote de

t.srreno, livre, ao Jade Parte Iínanciada pela CaLx'1 Econô

mica. Tratar no local.

APlIODE

PR
·C!sto mesmo, peg_ue o dinheiro do alugue" Junte l"*f1ais_
Uni pouquinhO' e comece a pagar o qbJe é seu.)
t\l1as eseouve o ·que é bom' afinal e para· voc

ê

e sua

famOia.
Que tal conversarmos sôbre o SOLAR DONA EMMA?
SIm, sornas. nós 'queM "estamos construindo', !fV10BI
UARIA A, GONZAGA.
O ponto é excelente (você já VIU a placa péla ave-'

nlda OSMAR CUNHA ou pela STEVES JUNIOR 7),
o acabam,ento nem se fa!'a

.

PRAZO �)!? Bati, se'o 48 n"lêses (qt:Jatro anos) e a'en-
'rega dentro de 24

.
'

Bem, afinaI .yocê Sé1t�e o que é maIS vantagem, mo
rar .,'fj casa doS" ol.ltros ou na sua �rópria t..:asa.

IMOBiLlARIA

�

T r a i a n o 12 - S al a 7
I

Fone 3450

..:
.

.'

f

,

-
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-- .......'"""",

OU Cr$ 417.000, a vistasem entrada
\ola) lell'lO) lambem. oJutrO) lfloaeiO� em laYIUnCl. �dll·uieu Ovi}

,.10 ArTel e pessegueiro bravo, tollo� (Onlu9a(jo� (om marfim,
deJlh ll1 38!) 000 a tlstll ou l;:!! 27 000 menHIS, �em enuadd.

COMPRE HOJE MESMO. SEM ENTRA
DA E COMECE /li PAGAR NO MêS
QUf VEM

-_.•_-------_.

Casa de material recern-construidc, à rua Thia

go do Fonseca em Capoeiras.
Tratar ó ruo Conselheiro Mafra, 132' com o sr.

Jak Lorme

Organização Co�lãbU
"ZIGAlCO"

Rua Tirodenres, 14 Sala 3

NOTICIAS DO BALNEARIQ
DE ,CAltiBOiUU

(COrrespondente CYZAMA)

SANSIONADA LEI AUTORIZA} CONVENIO
"COHAB' CONSTRUÇAO 150 OASAS,

o Prefeito Higinu João Pio, vem de sancionar a

Lei DO. 39, de:::retada pelo Legislativa onde recebeu

aprovação unânime, oriurxla do Executivo, pela qual
-

fica a. municipalidade autorizada a doar 'uma área de
terras para a 'COHAB' e à qual autoriza também a

firmar convênico cara a construção imediata de 150

jCasas .populares n;ste município.
Pela Lei na. 39, receberá a Companhia de Habi

ía,ção do Es.ado de Santa Catarina - COHAB SC �

uma área cam 50.490 m2 destinada a 150 caSas popu-

.Iares, ficando a municipalidade comprometida a e-

'xecucão de 3 rUas de 12 metros de largura por 260
metrôs de' comprimento cada e mais duas rUas de 10

metros de largura por 187 metros de comnr''YY1pnto.'
Anexa ao terrena objeto da presente doação, a

Prefeitura destinou Uma área reservac'a nara Constru
cão de duas praças uma escola e Urr a Igreja, senda

qUe os serviços d� r@de de abastecimento d'água e ilu

minaçào pública' naquele' loca) também serão executa

dos pela Prefei;ura .

.

No levantamento realizado sob G, rosponsabilida
d� da ÇOHAB $C. foram preenchidas 500 fichas .de
candidatós às caSas a serem construídas e a maneira

de entrega dôs imóveis -será efetuada levando-se em

conta aS possibilidades dos interessados. A modalida
de. de pagamento será na ba�2 de 20 1)')1" cento sôbre (1

salário percebido e no caso· do sa1ár:ü. mínimo de Cr$
6S' mil. .

os novos proprie
'

árias pagal·ão mensalmente
Cr$ 13.200

Reina: desusado interêsse nos meios ,00erá1'10s do
Balneário' de' Camberiú em 'torno do 'ernp'i-eerdimen
to a ser realizado pela Companhia de Habitação do
Estado de Santa Catarina.

.

Não reS,a a menor dúvida de que a 2qUisiÇão do
terreno por parte da municipalrlade bem Como 9s de
mais compromissos por ela assumidos e aUe ultrapas
sarão a elevada soma de Cr$ 30 milhões, representam
mais Uma demonstracão inconteete do arrojo e do di

namismo do Prefeito" Higino João Pia, U1�1 dos ad
ministradores mun icipas mas opel'Oso::; que conhece-
1110S·

CAMARA MUNIC'Tp/" L i\ PI�AGDE
COL..ÁBORA'ÇAO DE "O. ESTADO"

Na última sessão rcalizacla pela n08;:':,\ Câmara
de Vereadores, foi objeto das melhores referenciaS, �.

ediÇão de 'O Es' ado' do dia 15 do corrente, com arn-.

pIa e CC1l1')'rta reportagem sôbre Os festejas aqui rea
lizados ouando do dia da Pátria.

Assi�ado por todos Os mui digl1o.� intégrantes de

nossa Pr.Ier Legislativo, recebeu a Me-sa roquerimen
t;). solicitando constasse em Ata Um voto de aplausos

d
. I ,. ti l' '.' 1 c: n- Ce agra eC1J11'2ntr'_s ao maIS an 19O (1a1)0 ce >--,8 a '1

tarina' pela d V111gac;ã'0 que vem dando aos trabalhos
do govêrno de nCS,:,Q Munícípío, realçando as àtivida
des do prefeito Higino João Pio e destacando as ati

vidades do Legislativo.

Para nós que mili.amos na imprensa há mais de

25 anos e qUe através ele '9 Estado" bn�os procurado
divulgar tudo que diz respeito {la 1)1'051'eSso sempre
Crescente do Balneário de Camboriú, a vlemonstra
ção de reconhecimento por pôrte de D<:,S5a Câmara .,

Municipal, veiu provar de forma soberba que os mes

mcs sabem dar 'a César o aUe é de César"
Conb1.Uem ::g:ndo <�)� o pensar:Jentó V(� i".d':j

sempre para .a grandeza cada vez maio� de nOsSa tel'l'a.

e jamais deixarão ele contar 'OS Poderes Executivo I!

LegiSlativO com, o noSso apóio sincero e elesinteressa·
do.

Finalizando, na parte qUe nOS di�� reSpeito, sà�
men'_e temos 8. df'c1arar publicamente aos nossos Ve

readores: Muito Obrigado!
-------------------' ---_.�

HORARIO' das 8 às 11,30 e das 13,:50 às '17,30
horas.

Serviço Contobil Orqcnizoçôo

rnt.'fl''II'U\.ul''ln", '1: 'A.V� a �1i.!l'�'(f�11· 1!Jrft�r.,
�1.1Jl�:��...W�Y!'ill{1'tl,r?U �PJlr'i d9H �.I!�l��}jg à'l,Uild\�

INSTITUTO D� :lP���S�T l'�rR'!� E
rOMPANHIA CALIFÓRNIA DE INVESTIMENTOS convi·

'í�a todos os promltep.tes.�ondom1nios, em dh com suas o·

hrir�ções no condomínio "Gávea Tourist Hotel", para�a as·

semhléia geral a reunir-se às 10 horas do di:-I. 23 de setem·

hro. do corrente nno, no edifício do "Gávea Tourist Hotel",
e'11 final de construção à Estrada das Canôas, no Estado da

Glt'�"'lh1!ra para üellbrral' sôbre; a) sitUIIÇão geral do em·

;�"e?"'üi>}'cnto; b) verba adicional necessária à conclusão

das ohI'as.

Ass.) A D!retc·ria

Rua do OuviJor, 50 - 10.0 pavimento

N. B. - Pede-se aos que deixal'em de comparecer a a·

tualização de endereços para a remessa de relatórios.

,

CO.nt;o10S Distratas - Escritos Fiscais

Declarações para imposto de Rendcv--c

Reval idaçõo '�!o Ai'ivo -.
- Correçôo Monetário

Auditoria --' Procurcções
Diversos _ Planejamento Contábil.

;:------:-c----------.-----.
---

\

Banco de Besenvolvímenta do Estado
\

de Santa C't1huina'S.A.

ENTREGA DE A<;;õES .

Cornunicornos aos nossos acionistas que as ações
definitivos refe!'entes 00 capital inicial dêste Banco,
estôo à suo dlscoslçõo, mediante entrego do recibo

provisória, cornprovodo por documento hobil de iden

tificcçôo.
. Expediente'. Das J 2 ôs 17 Fiaras

Sede: Preço 15 de Ncvernbro., n.
A Dlf�ETORIA

22-9-66

PE�iS�l,t�S nr'� �rIU10VIABJ6S E
EM SEBVICtlS"

AVISO

Acham-se abt)"f:,s '-'s �E'?:·Jil.1"es concorrên.cias:

n.o 01166, Rel,'!.tiva à f'r'í): cl;-ã:: (k'

a - 4 (quatro) máqll'n�,; ,1[' r:";::'li�r P'lflD'U:lÍS. tipo "Facit";
b - 1 (uI!1a) máquÍlu c.:.;),;�'�'hn�, tipo "Thel'mo Fax";
c) - 1 (uma) máquir:a c1uplic,',dora, elétl'icà, a tinta.

Florianópolis 19 de setemb.l U de 1966

PASCOAL SIlVIONES NETU -- Ple�látlli.o (1;:1, f:omissãl'>

.---_.-----

ATENÇiO \

ES,tocionarnento Dia e Noite (convênio com Tou

nng Club do Brasil. Rua Jeronimo Coeiho (em fren�
te ao Psto Texaco) - fone 3330.

AGENTE OU REPRESENT1)ITE

Empresa de Transportes Rodoviário (, Máritimo,
há mais de.40 anos estabelecida, cperando em todo

10 território tlacional, deseja nomear age:-ite em Guri�
tibo _ Joinvi!le _ 8,lumenau _ Florianópolis..

Dos inte:-essodos ,-õxigem-se referênc:as, depósito
para eventual descorgo de mercadorias; preferência
por firma-s de repre',en'roções, -emprêsas I ransportodo
ra de âmbito estadual ou firmas que tenham .rn'_lito

carga para o norte e nordeste. Escrever ::oara p, Mo
roes - Caixa p( stal n.O 1.539 - Rio de Janeiro,

22,9.66.

tt��BR DO PENHASCO
P��semhléia Geral Exiraordinárin

IP Io 1)resente ficam convocados os sócios ia

Clube do Penhasco, ele acôrd() cam Os artigos 19

§2°, 27 e 28 dos Esta'utOs Se" ais, para uma a:05211:1-
.

bléia geral extranrdinál"a. a 1'<'a1'zar-;se no dia 28 do
�orrente mês, às dez (lD) l;ol:aS, 'e em segunda cOn

vocação mt_:;ja hora depoiS, para deliberar sôbre a se-

gUinte ordem do dia:
- .

AprOvação dos têrmos do contrato Ç1e mútuo de
dinheiro com obrigaÇões e hipoteca com a Caixa Eco
nômica Federal de Santa Catarina.

A referida ASSembléia realiar-se-á. na séde S0-
cial do Clube 12 de Agôsto, à RUa João Pinto.

Florianópolis, 19 de setembro de 1966.
Severino Nicomedes Alves Pedrosa

I presiden'_e'
Aluízio BIasi
SecretátiO

SALAS PA·RA ESCRITORIOS OU

CONSULTORIOS' MEDICOS
âLUGA·SE.

Aluga-se saIfls par�, escrit6rios ou consultórios médicos,
no prédio da rua, Felipe Schemidt 39-A. Tratar a. rua Can

selheu'o Mafra, 48 - Sala. 2, com o Di'. Pel}'i\i.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ARAGÃO VAI '1 pue DIALOGAI
\

RIO, 20 (OE) - Urna Corpi5'ÜO ele alufloG da
f(lntjfiçH� UniVtN'S vlade C:lt61H::a esteve hoje' no rm

�sté110' da lictue:aç;iÍ;() afim de vder, a p:r(!se�ça do

tiünis,ro lYIuNz de Atagão num debal-e corn os e.;,_li 1-
4.ànt&.3 daquela escola supel'iür:
�:

,,'

O chefe de gabinete do Ministro :profe'is,jI' Ca-
1Jiedo' M3;galhães declarou que o dia e a hora ser".(;

fixados �a, próxima quaeta-feira.
i,

I(
I

---� -_.-.._-_._--,-�-,-- - -,--------�-----_._-_._------------,---------,

Incumb.do lJt)O Mal, Costa � Silva'
cj_e, em SeU n0111-;;', agradecer aS palavras
proferidas 'pelo Gov�rnador, o que fêz
-au.nern 11v ;:'çU 1,)l'ó9.'�O, o df!\ Pedre.
Aleixo D: :;fe:'iu Ol'açã.o, em improviso,
ressaltardo à participacão sempre tilo
viva dos catarineDseS "nos episódios da
consolídacão da Repúb.ica, qUe apésar
de tôdas "as mágoas que ainda pudes
sem Ser recor.d2.d;us e lembradas, nós
vemos no próprio nome. que deste a

vossa Capital, a afirmação da vossa in

tégl'a,<cto nos sentlmentos repubrícanos
do Brasil".

' I

Declerou em seU discurso o' COI�
panheíro de chapa elo mal. Costa e S':

-va:
"O�\-iTafu todos qUe recebi aqui a

gra,'a ,e honrosa jncl!lnbêncj� de' diz�r
aS palavras 'de agradEcimento, em nome

do senhor Mal. Artur ela costa e Sil"a
,

I' 1 '

e em meU proprio nome '-" esta cO,'-_lja,

afetuosa e cívica oraçao com qUe h
mOs' recebidos hospitaleiramente-- nesta

caSq 'dQ pOvo catarinense, lião rpais
precisaria dizer, que repetir as pala
vias dê fé, de eSperança, Com as quais
acabamos de Ser saudados.

I

Vimos
cOm júbil<;i, bem interpretando ')

se11_tido da ,\canípan'ha díl candidatlJ..
ra do Marechal Aliur da Costa e

sr1vk à preSidência da_Repúplica Per
cebemos que ,todos os obs:áculoS· que

pretend�rãn� lançar ao êXito dk' �anc!l"
datura 'do próximo futUrO pr'es:dente
da Repúblka, foram bem assinalados
a�nda: que com pal�vras realmente ca

rinhosas, pelo eminente governador q''-�ô
nos saudoU. Na verdade, hoje 'depois d�
"tantos- JàPC0S e tantos episódios, pode
mos- tral�qn""l�rTJt'" -:'7'f'f qUe a cal1di
datVra.d ;,\.'>' (�",�t" 'l'lv:-I, 1,líi�E'13 d�
Ser' ·UllJ.a céi"'dj"l�atl1': a :' !:d.. l�I;:r"-;:, d0' él);l

hlios; de conchàvos, dp C�)JT b ,- 8( (.} s

de nados que não nossam Ser confes-
's"d�� �.Urd'j1J C0.1T'tU:Urna conseqlt�ncia
do ;ró'Y'i:- i;''"'t� rl�' "-(\V;�""n'" de 31,

de, ;na�ço, '�e 1964, para quê ele pu:3eil-
se Ser vi',orioso com o apé\';o po?m,ar' e
,-'" 'tc�l']i!SSf- Um exerutor, d�, todoi:! ' ,f"
'Fa;,s, o r��1'7�;1;;r de tôqasi"'as ','ç.spi
ra"õeó' (;l�p ;')" P""""!T' :� Ql1anto5 se pl'-

,

,. + ,- 1 '

zel'am no cn:";_'2,� 10:01 'l)<!,,)f'O 8 UD' <;:'3

tpma e a Um reo'r;�p (11'P. levada o, B'_.a
8i.l aOs braços d a dcs()rdel�1, do caoS e

, da ana,rquia eJ;l1 nome de 9"�ncjl)i()s ']p
-,

'salva-ç:ão dós ,)nterf'S"E"; 'l)I)"ll1lprcs, éjU��
saian1 . apen2s 11],' n"rt"-..;l,,, ""rq 9'\e

se-ri1n"l ape118� -11)'1' -n'7::d·(:"'(tn r;::'r;l

que "iívessemOs' escr�vü'�,J,�,'c; Gota n�;;áo
a -ideologja,s estrangell\DS, De, oU,ra ,par
te todo� q,Jé es�� fazé'Odo' esta D"nl--

, � ,
'

grinação, e�ta ca1uinhada pelo Br{s\1,

,

, " )< I

O MAlI ANtIGa DIAJUO DE surA tATAliJA
� ". I

•

FlorJanópú!is, ,- (Quarla-feiXa),',- %1 de setembro 4e 1966
:-, "

, ",
'

)

ao
percebemos P0i!' tôda parte também um

anseio d-e l'enovaçào e de realização, 'eu' ,

contramos aq-ui na 'expOsiÇão sumária
feita pelo vesso' governador, catarinen

ses, a afirmação de qUe nesta terra, )

'de que se precisa é somente prosseguir
na realização de um programa já traça

do em plena execução. Aliás, observamos
todos que os catarinen3c.:_; tCm sido den
iro do Brasil os n:c,ne::Js, oS vanguar-
I deiros do progresso- ?C10 ql.,�.1 se ,lftel.' 'As
Sa a Nação inteira, e do qual tôda Na

ção tem si�a rna.cr das beneficiarias.
Podemos mesmo reco:dur, enqUanto OU

�rcs trechos do terri ária nacional, ain
(1 � cdélyfl.m Sen:to objeto de cun;,ldera-

,

ções sôbre o direito e espectatíva da
rea1izaÇlão de uma -conouista territorial;
aqui, em princípios dO- século 16" �ogQ
depOis da descob-:::ta, já s'= fUndavé' ),Ô
bre pretexto de 'que não se apllcé!vam
L" "'. ·�_acoE:s O'} versões do trat,al.::10 ':lei
Tordesilha"s, um núcleo fundamenta'l,
qUe viria depoiS integrar-se na Naçã:o
para conStit;uir êsse imenso país que·é
o Brasrl. E, pelos tempos afora,' 'os cat'ã:" I

crlnenSes souberam sempre 'estar na van
guarda das aspiraÇões "nacionais, , seja
integrando-se em todoS Os movimentos
que eram Um deSejo e o anseio da co

inunidade, braSileira, seja dando ao's bl'�
sUeiros teclos os exemplos de seU tra
balho, do SeU progresso, de sua �Àen}.
RealizasteS aqui o qUe muitos outToS
estavam pretendendo ;realizar e conse

qUistes ser neste extrem.o do sul ,do
Bras;} os vane'u'lrdeiros do movimento,

""

sn.c'a1 da abolição de tal sorte que anos
antes de sua pr�clamação ofi�ial'

'

;"'ós
I '

Podeis dizer orgulhOSamente aos bra-
sileiros, Q.Lle nesta terra na vossa. capi
tal, na cidade de Desterrrb" não havia
"-8\',, qUem fôsse esCr"-vo. Depois cOn
�rrf· • .j,...,trC"' U'rY'� �"!"a't"t·c·"h,:t..._?í,", t�o \rÕva,
r,."s ''''''''''�;';'(; 1�,",�� ,1 .. , ft ....

l!!,.
... ('\!i�1-{�';Q dA P'f''Zil1-

bEça qUe a�'�� �� rIa (',"t"s ":IR ::/'�·'iigOà.s,
que ainda ,pudessem se� r';'lcordadas e':
lembradas, nós vemos nO ,próprio nQme_,:'
tiue destes a vosl'a capital, a afirmá_ç;ãp,

,

da vn:;:"a intPfiracão nos sentiméntos
reDl1�hliCélnOB ,..'- f1 � ,;" Y714�'0"� ·r.··�gy:'r�r.n>,

p!"'S8a 'r'1ci011"'ic'fJ,d,,, :'Jode's
,\"ont. na 5° pa-;;J

(l11'� cnns�'

a fjrra:iad os'
la'ices,' :díi
re�,l:ln:ente

, ,I
)

I '

r�RtEzA 'DE APOIO PERMANENTE '.
I

Falando, em' nome dos Seus conrcligicuários, em
Santa CatariIÍa, ° Presidente do Gab�n:ete Executí-

, ,

vo Regiom(l C8. AfmNA, sr" Arn:,:'l"'cdo .Valério de AJ·

l8is, sal'>,::_ou o candidato (_, 'ag"'emiação à sueessào
I)1"esi'dencial, ern audiência que fOi COncedida aos re

p�esen�ante:> dO, pa�tido às '19, horas de o�:ltém no Pô
lácio :pos 'Despachos, ,

"

,

Disse' o' sr' Armando Assis:
'

Senhor M�rechal Artur da COs:a e Silva:
" '�,Na' q_Ualid�flé ele presidente do Gabinete Exe
cutivo Reglona1!da AHa�a:',Renóvad:ra Nacional, Ca

'be�me" a'lionra 'de. tra:p.smitir. a VOssa Exce1êl:I::ia, a C-El

"lorosa saudàçãó d�s ,Seus cOrreligionários de Santa
Ca tarina, '

(

':A, visita qUe fa,7. ao nosso Estad:o� domo tem fei
t� ii, óutra:� unit!ades federativas, ' bem revela ó 1011-
v 3.ve:l 'ê signifiCitlvo interêsse de V, Excia em man
ter contacto péssoal -é' direto com os problemas das

difere:tl�e:� áreas:,j�éo-econômicaS e com as aspiraçõe�
q.o�,: prasi12iiú�,. q'l.le,' p�lo' trabalhó;e pela comunhá o

,
de id,eais, 'ô:fudaln' a

r

gr!l'nde 'obra- da reconstrução na-

'cí�-al. '

'. '.' ' ,

"

"

h!.:sta; obra;, d�, n)arqant� sentido histórico, im",
ciada pelo. h�nradà' 'e"'fecundo góvêruv do 'eminente

:pl':"eslden�e 'C�stel<? ,Br,apco, enctmtrará, Í)Or certo, n,l
�h,aÇão;'ad:íl1mistra'ti\7a e 'polítIca de V, Excia, a de

se}àda � "Il:;éÇessária contin�ldade, ,clt modo a que se

possa,,� ctim,:r>:rir inte,g�alrner:te os elevados, proprósi
tos'da Revoução ,de i'nafço de'1964,

, Ai, ;qffiP4s pô:.:enéialiqa�s 'do Brqsil, a grandeza
,00 seU ten-itóAo,'as suas riquezaS, a (capp_cidade e a�
virtu��, da sUa,' gente( tudo '�stá.a Jind,icár-Jhe lugar
de proeJ:I1ihên;cia: 'entre as grandes a�mocracias - do
nmndo' môperno; e à 'eSSa glol'iasa destinação há de

'C(;}llçluú-Io I'
o. 'esfôrç'o conjugado ,govêrno e do povo,

v

em 'clima de harmonia social' ec,de prosperidade ecv-

nômica-q " ,';' ", ,-

,

'-'A
.

êsse -gener"alizao.o anseio naçiçnal, temo� a �mi

madp� con,vic�o Ge qUe V, �ia. corresponderá
plenárnient_e;;' � :disse constituem seguJ;á garan�ia àS ,

qli�ll�a�s---' pess,o<üs dé
"
V:-- E�çia. � à, sUa vidá marca

da, �� 'de.�iCã;ção: � Pátri'a,' de, devotamento aOs Seus

inteIêsses 1 de' fiddid:;.i:le às SUaS aspiraÇõeS.
"

"""P6:ci{ leyar, M�rechal ,Pl.,l' hui. da' Costa e Silva,
,

À1; - .c�l't,êz�r d� -qu�, .q�" c::l..arine1:1-ses jUntam-se aos br'1-

�ilei'tos/ de tod�s as' �r�es' d��e país, noS ardentes
vot:.p,s 'qüé 'f<tr-tTIlilrun a' D,eus pa,;ç-â qUe <ijoo-e V, Exci�.
a realizar UHl gó Têm,,! 4n,spír�d� e f-el�z.

, ": ExpresS{lfldo-1he, pois, ain<1a uma vez, as nOssas

S31-d,LlSõeE'. ,qlfe' tJrn�mos e:l:'tensiVé'-S à sua exma, se

,nho;l[1 e 'a
__
Qs iltlstrE'S" il1tegrvn+(;'s ':, S"a C.,\,,'(Yél De-,

Imt:'ndo-;iCS 'Tes.:'aLi!l" er:tre êlc;j () ei-dm,l1t.e L!"3,sJé,-
�'O'dr. Peârb'.._Al_�ú(o: credor,'aa p1él-a ,COdüa··�a c u:__,

alto; respei1a ,d�I',Nação,' reafirm.fl-mos :: V, E�la_ a

ip,t�ir� � e, 'calo�Qs:t 'so�i�rieda�e ,da ARENA, de San-
tia' qftaJ:�:",' '_",

,', '

� • t'"

,i

da

JOÃO ÀJ:L,CA:l�frARJ�, D � �'U�PU��.

,', ,: .)' I "

'� ��
,

7' ,. rAL�culiBNTÓ '

, F�{lecE'� às 20,�:lt) hAras de OU ep1 nest<:_t CaD: ai "

sr.' João Al6àntara da; Clmha, �)eSsoa' la,rga;;'lér-te' rela
ciGnae!-;--!' 1''111 todo (j Estado ,ele.' Santa,',Caté1ril1a, Nasoe'l
o' sr, João 'Ncfultata"'da'Cu�ha 110 di� 1�' ele o'Utub'ro
,de ,1.888 na cidade de Itajaí" tendo �exerGido di'veÍ"so,
:ÇaI:gos_:'_Júb!icos, de relevância. ent-re os quais o de
diretor do 'Dep:=i!tall:lento dos COrfeios e TeléoTafos
dQ Estado de São paulo, e do Estd,do de Sah'a Catâ!
rina;" Vler-eador \�or

;

várias :legisla :uras na Câmal":l

l\1.tli��ip'al (l'� Flori,anópol��i deixa Oi sl\João Aíc'il.lltara \
t_la Clmba' viUva -a "sra. Dajva,�algé1do da Cunha ,e o'>

t,Hws' �a-rY da' Cun�1a Ségui" ZtlrY Cunhá, blímpio
C4'nha' � _Mar'a' Jos4 'da CQl1ha Du:tl'a, O E,STADO,
q�é:tinha,no sl'1J.'qá0 Alcf-l\nt'�ra da,Cunha \mn de seuS

'll'it,ore!'1, e' amigos,' apr!=senta' à :família enlutada seus

,vot�s <ie ptofundo pesar.
'

, '

,

.
" j ': j,

feira com dia
�'Iagaihães,

---_...'_,_

Ivo confia
[8 democ'racia- plena

.

,',
'

,

EMPR,ESAIUOS'\ D,IZEfi! '1\ COSTA o.'UE POLITICA

'ECONOMICA CARECE 'DE REAJUSTE' '�,\' '

'.
o sr. Guilherme ReÍlaux, presiden

·te da' Federação das IndÍ!-stüas de San
ta _Catarina, aJ saudar o ::\'1a1 CosLfl. e

Si:va. Plu nO:-:le ,:las c:asses pi:(dutola�)
declarou;,

'

"H0nrm�'-5e os e;�f\pr'eSáriGs c;a a_

,únenses eJ,l1: hOn1en8g€Ür a V, Exa" rn

ensêjo em qúe La qUdl\dal1e de candl
daLo a� f'r '" -_l'}nc:a La '1\epub1H:a, \�3,la
Santa CataFiBa., " I

Esta h,c'me- aRcm. ' Senh-t\ir Ma1\��
chaf, nós de há �11'�ito' lhe 'deVií:!l�lOS, p -

.la' !)1'epQnder,u}t,l' �*rt Gipação, 'd'e V,
Exa. '-no nl';vin�en o' revplucionário d'2
:narço de '1964, .que sar�ou o país da,

anarquia ::polítlca '\' ele caos ecol1Ô:m:ÍCn.
Daí o dup1u ;sig:m 1 ca:1o destà reL1-

ni'8.o:' 'ele agradeéimEl1: o ':'(,) preclaro lí
;dei: revolucimiário e de a'nôi; aó {lustre
.cancliclato que a'ÁREN.{ levar� a" pre:
'sidüJ (;)s destinos de nossa Pátri3l. ,

;, ( Po'r f�liz' cOincidên,çia; Êiste' encon-
tro, s� re;11iza no dia, e'n1' que ,Comém0-
'ramos a ,Riwolução Farroupilha, justo
�rgu'l�lQ 'de :glJ uchos e CU a,l';nel1s"S; q lle

'i:;:n��l�idos lutRl'am De10's id:€.ais 'ff;>(:lel'�l-
tivos e r�publj can 0;- cristalizados na"

':República�
�

pjrai ',:hi e' 'Juliana, idpais

��sses, que se to,�'l1aram conqui,stas ina!í-
,enáveis do Dova' br2silei.ro. >

'

,'1
'

,

Ao rele�nbr�1]"mos 'a 'Re�'olução 'Far
\ro-üpilh,� expressamOS a t-:erte:?a, de q�e
agora" c:)lYlo' então, o,�' ea'arinen<;es ]lC'f'l

faltarão COm a sua c"ontl'ibuiçáo à' rever
lUGaó cívica qUe V, 1�xa, Ól'<1 enceta,
certos de quo a p1"':r;5() de V,' Ex,". e dos
candid!-1to<: ,da AREN >\ Que 111P hão de
é)l'sesrUrar o ;1l_0i �D"'ns�v;l at'ô;o Dar1a
)'op11téll', 1'\01'.,,;+"'';

-

o l1rosseg{limento ria

obra r"'v,111ci'(,�6''':", r:11� }''''ver� dp 1", __

vaI' n r-�r,ls;) g()<; �""S glOriOSoS destino::,;
Senhor 1\!J:,,1l"f'chal:

.

A" (.las<;es nrocll11 '1':(" d(,S':;p \)IHow,
111Pi"í'Í! dp P<"IlH. Ili-in ;_;1�l1[111'1 no probJe-

.

'
,

ma SOcial sUaS maiores pl'eocupações.
O espírito. emrlrpsariaI aceitQll! a

�v,)h�ção c l'cc, nl-l-"ce que a emp,rêsa,
'nQo pede s, r C81cs'lJeradil apenas CO:"lf)

Uma organjza,�ão PCO,l\)n1,Cê, o�de_ tt.;do
s '"'�'·':)·!n ·f"_'" 1€r'I'DS 'jf. 111�'1" �e: ,Cq,s,to e,

tecIlica, .mas ig;_iahr::e�lte COlr�o U]�1: 1)):"

gat.,s.lJ,Q 8ccia1 n0 meio do 'qual- serês,
, i �, ,

llnn'c' cs satis�azem Slia-s nlú,kp";as� HS-

piracô'2s,
PrEOcUp8m--llas, al,tes, o pro,blema

econômico que embor" enfrentado CO.u

dpc são e h'weza ..eb ("", ":';""0 da: Re-

púb!:ca, ainda estâ carente de reaj:tj:ste
�'-lE' nçrinita'm o ot'otsegULJ'j(;llCO (lu COllI
bate à. insidio,sa inflacãG, 'sem acarte ar
a estàgnáção ou a redução do processo
',de desenvolvimento.

.f)._ prolong�(�" e ,-' 0' f'r 1',�, il1f:l�ÇrLO
cleb'litou a econoulia nac)ollaL e a téra-

pp,pt '�", há .c1e,.levar em cOlJsi.deraÇáQ a'

Íl'agi)í,'ade do' doel1�e:,
'

p 'Daí'';.'pi,rque qllando, 'V. Exa. al1un-�"
,cia o es:u;IO.. técnico da polítiCa econô
tnicn io Go�'�rn()', 1)�'J"�' li�al" as air'etri-'
,2EtS qUé quando P"cs'r1pà1ie adotará, D9l
'mito-;1:le, àproveitando o �rei'i;igio, des-

I "

"1' ','

'ta trilwna" suge�r o' dia ogo dos" tec-
nicns com os rpurpSental1tes, das classes

em�resar:ails, através aS su�s \Cpúf�d��
raçoes, cor;_vict,.,s como estamos" que
pod,eremos cOntl",buir para o ::n:,rj_morr
mento d'as :Inon-na-s vi ?,ent('s�qü:e • jilgq
p,oS' PYTl S11R.S Vt'1:Jas,!"_!A1'kliS corre,tas, em

bel1E'l'fcl() (�a ,,(',,110m;::) n"Cjo)'3 I

SePhm' lVIarêch:�l C(;sta e Silva:' ,

, ,

, >

, ,
, ,", ,

"A,GIi;ADDÊcn«ENTO E CONVITE
,'�

,
'I'

1
A fall1ília' de AR,NO PEDROl HO;ESCHL, prO-

fÚndamente 6ünstel'nada cOm a irre]:,arável perda d{�
spu':oupr'c10 cl�efe, vem senSibilizadã' externar o se,1

agra(]é.cimen�o a tódas al1, peSsoas �lue d� algum mo

do a coJ?-fortaram naquê1e dolo'l'OS'o transe.

,

Na ,oportUnidade, convida pa�entes e ,m:nigos pa
ra "assistirem ao culto religiosO, que ser,1 c2)e'-bl"adO na

Jgl'ejn Luterana, �i� R rUa Nereu Ramos, 110 dia 25
d(, Con'('l1t:e, às 20 ho!'Çl,s.

. A Saúde Púhlica realiza obras de
longo:"a1Cance na capi aI e no interior,
,seguind9 '2 'mc�lerna'técnica ele, aSsi-i

t�ncia. A Seguranç� rees t.utura-,Se pa
:� ,�a er mais, às il1stit\ÍiçõeS em' p�o�i
.0", da nacionalidade.' O Conselho Esta ..

du�;' de Téleco�unica,ç'ões executa, l�n�
diante', convênio. o tronco sul de ondas
'portac:Jofas para o' DCT. E asSi;nar���
se, contratos 'pará complem,enta-r, a 7 im"

plantação da rc:doviU qUe liga Fôl,io
UIlião a ,S8.0 FrancisCO do Sul, da que
vai de Gaspar ,a Bl'usque e da qUI? in
tegra' o p'analto. COln li:oral no valoc

'-' "

Os ,três" de sete bilhões, quiJ,lhe tos ", e
. cinquenta milhõ,es de' cru�eiros,

' ,

"

, " Perseveramo� no' l�bor djscip:in'a�
d'1, qe�1tro de mn Plano: de Metas l/1"e
s,_dido pela fidelidade" qUe jUramOs ao

:poVQ,
'

cacarinense,
.

� I' �

Na Oportunidade o Govern!:l.dor Ivo
I Silveira exp;essou à s� ,confianCá

'

,na

cqnt�nu?-çá,o ,e reorganização, 'nacio;i3:t',
empreendidas pelos 'candidatos' �a

-ARENA e aSsfN��'OU': ,�-'Os cidada�,---'
Co�t'1' e Silva'e

. .l?ed�ó;' ,Afe��� -:-:-: gve
reCOn'l�ndamos' ao \loto do Legjslati:vo"
fedêi-ãl, não desej� que os 'êrro,S,:'cOIl-,
tidos 'pelas arinas de 1964 sef�ml' �tl'à-
vés delas corrigidos":,

. '

RAZõES
I,·

,-
"

""

DisS� o GOvernado! -:Ivo" ',Sil�eirá,
em

ururam as fôr.�as

Estas, cidadão Artur da Costa e

Si3va, as aSpirações .que desde agora
,lhe ".devemos comunicar. As oU.tFas nqS
�áémQs, a :honra de dizê-las no palácio

,�(', plan;::lt? qua�do vossa exc,elência ()

�est;.i.'er'� 1l1,:.glnilo corp a dignidade qUe o

ADlVIINISTRAÇAO '

,Prss:ide11te I-IumbJrto de ,A)er)ar: Cas-
, , t�l'o' Branco 'er11 'nenhUm mOl�ent:o the

COm ,me116s ele olto 'me��s @e-':go- 'deixQu ,retirarem
vêrDo, ,já podemOS ser vistos em,_plena' ) Cdnfi0.rn6s. VoSsa excelência <

e, _o

'execuSsão do progran':la àpro"vâd9' .;nà3 ,,' )'candidato i�Pedro' Á1eixo" a ,qUem aevq�
Urn8S eleitorais. ,

! -, "

• '\' � tarnos 'alto resueito --e' asseg-uramos rEi-
A 'CJmisão de En�rgia Elétrica � ,solu,o apoio, :haverão ,Íe' c�lltintJàt, ;

a

2 Centni'is Elé' r:cas c01t!ínnam:.e*p<4?--"'i' 'reorga��iiaç�o ,11�ci0Dal de modo,.a q�e
dindo os, serviços de

\

t�,a�s�ni,s�ão, � :di� ... .' o Br_asi,l ponha tênuo aos costun�es q_ue
tribuiçãb em tôdas as 'iditecõeS .da 'fie: ", tránsbor..dávam na i1egaJidade co'hsent�·
cessidade {�at�l"inens'e. ',S'Uida"'::se da' p:tÜ-' da.

t ,l
," •

dução' e da prodútivídade'�gro-pecüá":! ': Os cidadáQs q'ue recülpenda�nos aO

'ria, ,'visando-se a I).1éliOf dispóhib�,liq_aGie, v_oto do ,;Legisl'ativQ: fEderal; penh?res,
,de' gêneros alünentícioS

..
para, o âba:s:e- l}ão" d�Sejflm ,que Os err03 contiqos ��4

Cimento, das pOpu'l,açqes, urbànas' � \l' ao las a rII')as' de 1964 :sej;�m ati'ayés �eJà3
melhor' e?coament� das sáfl<as: j ,','

" " cor.rig!çlos: uas ",e�cer�ncias! '"quet�n,
,
A COlppanhia de Habitação,,,,1ns.ta- cohlo nós; o., paíS desatapo da inen:tali�

:lada há somente noventa 'dias, public'a" da'de qUe o perdia', preparado para vi-
no desempénh,(j) de >su� 'miSsão ' 'soçial, ver 'ao ar liwe da dei110Cra�ia plena..

:
'editais' para 'a Qonstrnção' de' ca�a� popu 'Q�erem-no crescendo no tespeito d;:is'
,lares, Promove-se a v�lpti±açá0 d9S: 're�, ,I"� pa'çõ�s ond� o Congres;;o e a Igreja e��

,

'cursos 'humanos com o alargaule:;to d� tão abel::tos' para qUe o 'povo 'faça '.:.IS

rêde do ensino ptibic0: nOs 'se.us cHversos' Suas leis Ouvindo as de DeUs."
niveis e o GrUpo ��ecútiv9;\para'o ti'e- ..;' ,

'I'
, ',sel1volv�men:o .. da pespá .ofeJ;eee_lefietiN'a Q, PROGRAMA' 'I

, assistênc.ia aô peseâdor nesté' litÇ1ra1fque,"
'_"

. ,

58 destaca entre os'mais"piscosQS iiô ,can ApóS ,visitaI' o Goverl1a�or em Jil34
tineD.e. Através do Banco de b�'senvol, rl:iCió"o'MaL Art11ur da Costa, e Silv3.

� vimen,to do Estado e do RegiOnal' d'ê De pa-rtj�i_P011 de' a1môÇo íntimo no paláciO'
senvolvimento do 'Extreino Sul ',ado- 'residéi1cial ,da Agronômica. Por volta
tou -se Uma políÚca cteaitíêia, 'qti'e ;"e� I(las. 18,30 ,horas, o mar:echal-candicla! o
presenta vigoroso impuls.o para o; cres- -, uirig1ll:-se ,a0 Palácio Episcopal, em vi-
'Cimento da nossa ecopomia, ,�E o', p�'P� si,t.a 'ao arcebisDO irneh'opolitàno, onde
cesso de contensào das,,, d�sPesas "'nãb 'penr:a�,eceu até' às 19 horas, quandO
110,'3 Insensibilizou para' I,)S l'il�õe§i ,do deu iriíclo au vedudu dt: i;!.udieuciu:;; pú."
lF1.'(l1dlll"HI1if:XWJ. hli;\;js,

p, o oferpcpl' a V, F}v,a,' "'s hf"-nl�n:�
éJJs p f') �pôjo ("eis p;lf"l_9l'eS8ri0s d8' Sa�1
"::1 rR 'aril1Fl, expl:pSql '1 c,PJ;t,_,'ia de qUe
o l:\,'"",=l_ sob a, nt""');I:l';ncia dp. V, EX€l,,'
n�n�<;po'Ui:rá 1"" j1";lh�1 traÇclc4Cl pela 1'8-

" Ill:-';:-"'l tip' J()fq p, S,--,1) f'gide da" ol'�

rl,,,� cli0[';n!in�1. p;;labilirl:,clc> '" naz atin
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